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Você já fez algo de bom por alguém hoje?

O Livro dos Fundamentos do Novo Cristianismo
Comunicado por: Márcia Ricci
(Orelha:)

Márcia Ricci é de formação católica. Ela já frequentou a seicho-no-ie do Brasil, a igreja cristã, e algumas outras denominações cirstãs por algum tempo. No entanto, somente encontrou-se na Bíblia. Durante o ano em que dedicou-se ao estudo bíblico criterioso, experimentou diversos eventos ímpares. Entre os eventos vividos por Márcia Ricci nessa época encontra-se deitar a cabeça no colo de Cristo e sentí-lo acariciar-lhe os cabelos. Nessa experiência, relatou-me Márcia que Cristo absorveu-lhe a dor e sua alma renasceu (Cristo, cordeiro de Deus, que tira os pecados do mundo). Entre as diversas experiências divinas e maravilhosas vividas por Márcia Ricci durante a leitura bíblica, está a escrita do Novo Cristianismo. Deus parece agir somente através de uma alma pura, e esta alma pura ocorre para quem lê a Bíblia com o coração aberto. Assim, tomo este livro como um momento único na vida de Márcia que pode ou não repetir-se de alguma outra forma, dependendo da pureza de seu espírito na ligação direta com o Senhor. Deus somente usa o corpo puro, sem pecado. Assim, se quisermos ser instrumentos de Deus, o melhor modo é, depois de ler a Bíblia criteriosamente, como se a estudássemos, com toda a calma que a tarefa requer, continuar a ela voltando. Este livro é uma obra ímpar que vai revolucionar o modo cristão de ver as coisas: de passivos, passamos a ativos, de condenadores, passamos a companheiros de cela, de acusadores, passamos a críticos de nós mesmos. A experiência do Novo Cristianismo é, sem dúvida, uma revolução anímica. Atribuo a isso a denominação do partido PRNB ao qual Márcia ligou o livro sob a forma de filosofia. Apesar de muito ainda poder ser dito, o melhor que posso recomendar é a própria leitura do livro que agora se tornou parte indispensável da Bíblia Sagrada para mim. 

Alexander Plant
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Prefácio

A humanidade é sobre dividir e cooperar com iguais para facilitar o nosso desenvolvimento tanto como raça quanto como indivíduos. Ser humano é ser capaz de respeitar e de se importar, amar e dar suporte, de sentir pena e emocionar-se. Ser humano é ser parte de um todo e ser completamente diferente enquanto indivíduo. Ser humano é ser um gerente extraordinariamente bem sucedido da vida tanto individual quanto racial. Em outras palavras, ser humano envolve desenvolver nossa personalidade e individualidade nas suas totalidades e, além disso, contribuir plenamente para o desenvolvimento da raça. Ser humano é, sem dúvidas, um empreendimento muito difícil, talvez o MAIS DIFÍCIL DE TODOS. Ter nascido humano é ter nascido um vencedor porque não existem muitas raças que têm estado na Terra por tanto tempo e têm oportunidade de mudar o mundo inteiro para as gerações futuras.

Toda pessoa é um Jesus nesse sentido, com escolhas que incluem modificar o mundo e fazer absolutamente nada para interferir com o mundo. Jesus nasceu e existiam

muitas expectativas ao Seu redor, exatamente como as que existem ao redor de toda criança que nasce. Ele teve momentos de desespero e de dúvida e teve a chance de modificar todo o seu destino pré-traçado. Ele decidiu não o fazê-lo. Mas Deus o criou livre para escolher. E esta é exatamente a natureza dos homens e mulheres do mundo: Livres. 

Devemos enfatizar que as religiões deveriam sempre passar por testes lógicos antes de serem chamadas ‘religião’. Queremos esclarecer que o livro não é sobre qualquer movimento que já existe, é, ao invés, sobre TODO movimento que existe. Queremos falar sobre Cristianismo e, portanto, estaremos falando sobre várias religiões, uma vez que existem muitas religiões cristãs por aí. O foco do livro, no entanto, é re-interpretar o Cristianismo para uma nova era, para pessoas que precisam de lógica e de matemática, para pessoas que precisam da ciência para entender o mundo.

Mais do que negar os seus princípios e dizer que as pessoas deveriam simplesmente abandoná-los em nome de um livro antigo cheio de dogmas e de mensagens algumas vezes conflitantes, queremos usar a lógica para provar que todos nós precisamos de princípios cristãos para sermos completamente humanos; para sermos todos livres.

Introdução

Um padre está falando com um menino. O padre diz: garoto, você deveria vir à igreja todo Domingo com a sua mãe, como ela diz para você fazer, e se comportar. O garoto diz: Por que? 

O diálogo deles é: 

P-Porque você deveria obedecer a sua mãe, primeiro de tudo.

M-Mas ela diz que Deus é bom. Se Deus é bom, Ele vai me querer feliz, e se Ele me quer feliz, Ele me quer em casa dormindo.

P-Ir à igreja é uma obrigação nossa perante o nosso Pai Sagrado. 

M-Por quê?

P-Porque está na Bíblia que o próprio Deus descansou no sétimo dia para apreciar Suas criações, e também está escrito que nós deveríamos dedicar um dia ao Senhor. 

M-Eu estaria apreciando as criações de Deus de casa. E se eu contar o tempo que eu gasto rezando cada dia da semana, somaria um dia no final.

A diferença principal entre os dois discursos parece ser que a criança confia na sua própria experimentação, na sua própria lógica, e o padre confia no que está escrito na Bíblia, em alguma verdade inacessível que repousa dentro do livro Sagrado.

Tudo depende do tipo de sociedade que estamos objetivando. Queremos pessoas que sejam facilmente manobráveis, que vão atrás de dogmas e palavras, ou queremos pensadores que discutem e debatem idéias, que apresentam oposição? 

Se queremos pessoas facilmente manobráveis, e isso traz à memoria pessoas como Hitler e grupos como o Taliban no Afeganistão, podemos continuar alimentando o mundo com verdades inacessíveis (inacessíveis no sentido de que não importa o que falemos, tudo o que vamos conseguir é uma repetição do que está na Bíblia). Se queremos pensadores, deveríamos objetivar um discurso lógico: não um discurso  lógico no sentido de que alguns logistas radicais querem, no sentido de que a própria existência de Deus é debatida, embora nós provavelmente pudéssemos debatê-la, porque isso é violar o princípio mais alto de todas as religiões, a fé, mas lógica no sentido de considerar que existe muita confusão na Bíblia que não somente foi escrita aos pedaços, mas foi posta junta livremente e traduzida de uma linguagem na qual algumas palavras poderiam admitir até três significados diferentes e incompatíveis. A própria palavra “Deus” foi desafiada por um livro chamado Senhores do mundo, onde o autor fala, com referências citadas, que a palavra original modificada para Deus poderia também significar “objeto voador que cospe fogo”. Não discutiremos este ponto, no entanto, nem adentraremos este terreno. Isto porque não interessa qual é a aparência de Deus, se Ele vem numa nave ou como um espírito, o que importa é a nossa fé na existência e unicidade de Deus. 

Algumas pessoas acreditam que Deus não existe e outras que existem vários. Nós as respeitamos como seres humanos e, consequentemente, possuidoras de liberdade divina para escolher suas próprias crenças. Portanto, não podemos nem dizer que a nossa crença é a CERTA. O que podemos dizer, no entanto, é que, considerando a nossa experiência e a experiência de muitos humanos, seguir os princípios colocados na Bíblia e acreditar em Deus leva as pessoas a uma vida muito mais feliz e satisfatória, que pode ser considerada vida humana. Não se pode afirmar que as coisas funcionam no outro sentido também, isto é, que se as pessoas tiverem uma vida satisfatória, que possa ser vista como humana, então elas devem ser cristãs. 

Temos que deixar espaço para a aceitação da felicidade alheia. O cristianismo verdadeiro deveria incluir tolerância e respeito por outros humanos, é claro que na extensão de que os outros humanos estejam nos respeitando também. Tolerância e respeito por outras religiões caminham junto com a humanidade. 

O caso que nos permite quebrar a regra da aceitação é quando alguma religião está pregando ou levando ao mau tratamento/rejeição de outros de outros seres humanos. Nesse caso, este tipo de religião deveria, de toda maneira, ser criticada, combatida. Não existe sentido ou suporte possível para a falta de direitos de alguns enquanto outros têm todos os direitos. Não existe sentido ou suporte possível para a exclusão de alguns enquanto outros pertencem totalmente e têm liberdade total. Uma religião deveria ser respeitada na extensão em que ela respeita a humanidade. Uma religião que não respeita os seres humanos deveria, de toda maneira, ser desafiada. Ao escrever sobre isso, o que nos vem a mente é o Taliban, episódios recentes no Afeganistão: não existia nem mesmo um respeito mínimo pelas mulheres do Afeganistão sob as regras do Taliban. Existiam mulheres humanas lá, com certeza. Portanto, a religião deles deveria ser combatida. Qualquer religião que implique perda de direitos para alguns e direitos totais para outros deveria ser combatida. As regras do Taliban pareciam favorecer os homens em detrimento das mulheres. Se um homem visse sua mulher falando com outro homem, aquilo o daria o direito de matá-la. Parece que não somente a regra oposta não se aplica, isto é, se o marido de uma mulher fosse visto falando com outra mulher aquela não poderia matá-lo mas também a comunicação não sexual entre homens e mulheres não era permitida se as mulheres fossem casadas. Se o mundo estivesse para ser dividido entre duplas e solteiros, com solteiros somente trocando palavras com solteiros, isto iria cortar a liberdade da raça humana; isto iria acabar com a possibilidade de aprender com o outro sexo, isto é primitivo. Na sociedade moderna, não existe espaço para regras unilaterais, não existe espaço para a falta de comunicação. Na sociedade moderna, dever-se-ia dar mais e mais prioridade à comunicação, à troca de informação, aos debates, ao pensarmos juntos, ao agirmos juntos, como uma comunidade. 

Na sociedade moderna, infelizmente, existe uma tendência à ordinariedade, a confiar em dogmas antigos, a dar asas à preguiça. Em sendo ordinárias, as pessoas encontram o conforto de não atrair atenção para elas, misturarem-se com a multidão, pretenderem que elas são células de uma massa. Em se apoiando em dogmas antigos, as pessoas sentem o conforto de não terem que desafiar o que já está lá, de ter somente que ir com o fluxo. Em dando asas à preguiça, as pessoas sentem como se elas estivessem aproveitando e talvez dividindo o conforto material dado a tão poucos.

O problema é que existem consequências terríveis para cada uma destas atitudes.

Em se mantendo na ordinariedade, a pessoa perde a fé no seu próprio potencial interno, a pessoa despreza pontos de vista que poderiam melhorar o seu e o nosso mundo, a pessoa rejeita o que poderia melhorar a qualidade de vida global.

“Apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Midiã; e, levando o rebanho para o lado ocidental do deserto, chegou ao monte de Deus, a Horebe.

Apareceu-lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo do meio duma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia.

Então disse consigo mesmo: irei para lá, e verei essa grande maravilha, porque a sarça não se queima.

Vendo o Senhor que ele se voltava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou, e disse: Moisés, Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui.

Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa.

Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque temeu olhar para Deus. 

Disse ainda o Senhor: Certamente vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores. Conheco-lhe o sofrimento.

Por isso desci a fim de livrá-lo da mão dos egípcios, e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu.

Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os estão oprimindo.

Vem, agora, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito.

Então disse Moisés a Deus: Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel?

Deus lhe respondeu: Eu serei contigo; e este será o sinal de que eu te enviei: depois de haveres tirado o povo do Egito, servireis a Deus neste monte.

Disse Moisés a Deus: Eis que quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós outros; e eles me perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes direi?

Disse Deus a Moisés: Eu sou o que Sou. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós outros.

Disse Deus ainda mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O Senhor, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó, me enviou a vós outros; este é o meu nome eternamente, e assim serei lembrado de geração em geração.”(Êxodo 3:1-15) 

Moisés estava desempenhando uma tarefa extremamente ordinária, e ele estava tomando conta de ovelhas ordinárias. Assim como aconteceu com os apóstolos de Jesus, Moisés foi tirado de sua vida ordinária para fazer algo EXTRAORDINÁRIO que poderia ter impacto e significância nas vidas de outras pessoas.

E, mais uma vez, lemos na Bíblia que Deus não é deste mundo. Portanto, Ele precisa de pessoas deste mundo para deixá-lo intervir.

E não existe momento na Bíblia em que a interferência de Deus se mostrou prejudicial ao mundo. Ao contrário, as pessoas estancaram a dor ao deixar Jesus agir nelas, foram salvas dos leões, venceram batalhas, ganharam prosperidade, obtiveram o que pediram a Deus. 

As tarefas dadas as pessoas por Deus/Jesus/Espírito Santo nunca foram ordinárias. As tarefas dadas a elas foram sempre EXTRAORDINÁRIAS. 

Isto deve significar que a fim de contribuir para este mundo como um instrumento de Deus, a pessoa não pode se manter no ordinário.

A análise final

As pessoas são frequentemente não razoáveis, ilógicas e auto-centradas;

De todos os modos, Perdoe-as.

Se você é doce, as pessoas podem acusá-la de egoísta, motivos ocultos; 

De todos os modos, seja doce. 

Se você é bem-sucedida, você ganhará alguns amigos falsos e alguns inimigos verdadeiros; 

De todos os modos, vença.

Se você for honesta e franca, as pessoas podem enganá-la; De todos os modos, seja honesta e franca.

O que você passa anos construindo, alguns podem destruir da noite para o dia;

De todos os modos, construa.

Se você encontrar serenidade e felicidade, as pessoas podem ficar com inveja; 

De todos os modos, sejam felizes.

O bem que você faz hoje, as pessoas frequentemente esquecerão amanhã; 

De todos os modos, faça o bem.

Dê ao mundo o melhor que você tem, e talvez nunca seja o suficiente; 

De qualquer modo, dê o melhor que você tem ao mundo. 

Veja bem, na análise final, é tudo entre você e Deus; 

De todos os modos, nunca foi entre você e as pessoas
. 

“Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.

Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” (Gênesis 1:26-27)

Fomos feitos à imagem de Deus, e nos foi dado poder sobre as coisas na Terra. Esse foi um momento memorável uma vez que, dali em diante, Deus não interferiria com este mundo a não ser que fosse através dos seres humanos e, mesmo assim, Deus precisaria de que os seres humanos acreditassem nEle.

Nenhuma pessoa não-crente poderia possivelmente estar certa da interferência de Deus em negócios alheios. 

É interessante notar que é quase impossível ler a Bíblia com sede de conhecimento e não acabar experienciando o divino, o EXTRAORDINÁRIO.

Ninguém deveria dizer-se ateísta antes de ler a Bíblia Sagrada, página por página, com coração e mente abertos.

Uma vez que o estudo da Bíblia, ou sua leitura criteriosa, leva-nos a enxergar que Deus sempre usará as pessoas para fazer coisas extraordinárias, devemos começar a pensar que nós mesmos deveríamos ter como meta sermos extraordinários.

Nunca encontraremos alguém exatamente como nós. Isso é uma ilusão. Não existe ser humano que seja exatamente como nós; Somos biológica e espiritualmente únicos. Ainda assim, Deus fala que fez o ser humano à sua própria imagem. Isso é um quebra-cuca lógico que pode ser interpretado de diversos modos.

Nosso modo de interpretá-lo é que Deus pode ver a Ele mesmo na nossa coletânea.  Isto significa que nós, todos juntos, somos a Sua imagem, não importando quantos somos. Ver as coisas desta maneira nos faz pensar que se todos nós buscarmos o mesmo objetivo, vamos alcancá-lo, mesmo se é algo considerado divino porque nós, enquanto conjunto, somos como Deus. Mas quando agimos separados uns dos outros e em direções diferentes, ficamos fracos e não chegamos a lugar nenhum, estamos perdidos.

Sugerimos então que a nossa direcão global seja a felicidade de todos os seres humanos. 
Isso é uma tarefa muito difícil e, mesmo se acreditarmos, como alguns, que somos um antes de vir para este mundo e vamos ser um novamente quando partirmos, não somos um enquanto na Terra. Portanto, devemos cooperar e ajudar-nos uns aos outros para que todos cresçam.

Neste momento, vale a pena mencionar o filme `A beautiful mind' que cita a teoria econômica de Nash
 a qual parece defender que deveríamos ter como meta satisfação igual para todos, muito embora sejamos todos intrinsicamente diferentes e pareçamos disputar as mesmas coisas finitas durante a maior parte do tempo. 

Nossa missão na Terra, consequentemente, deve ter a ver com desenvolver o nosso eu próprio e fazê-lo mais forte de forma que, como indivíduos, possamos olhar ao redor e ver outros indivíduos com os mesmos direitos à felicidade que nós temos.

Para que isso aconteça, temos que ser EXTRAORDINÁRIOS. O Catolicismo prega que devemos ter como meta sermos santos; os budistas, sermos como Buda; e assim por diante. A verdade é que nós devemos ter como meta sermos únicos, diferentes, descobrir exatamente o que nos faz felizes, e respeitar verdadeiramente o direito à felicidade das outras pessoas; ficarmos melhor e mais fortes cada dia na nossa própria felicidade. Se estamos preocupados com isso, e se alimenta-mo-nos com pensamentos de felicidade e esperança, não existe como perturbarmos a felicidade dos outros. Ao contrário, ajudaremos os outros a alcançarem a sua própria felicidade.

E uma vez que a felicidade parece caminhar junto com a sabedoria, como lemos na Bíblia,

“Feliz o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire conhecimento” (Provérbios 3:13)

esta é a maneira correta de ajudarmos aos outros.

Ao basear-nos em dogmas antigos, nunca poderemos encontrar a nossa própria felicidade, a menos que os dogmas antigos sejam um produto da livre escolha.

Se alguém usa uma teoria sem entendê-la profundamente, ou acreditar nela para a sua própria vida, essa pessoa é uma massa de manobra, em nenhum sentido diferente das pessoas que seguiram o nazismo, o fascismo, etc. Não existe julgamento humano na mente delas, somente aceitação. Portanto, não existe auto-desenvolvimento - elas caem na ordinariedade novamente.

Ao dar asas à preguiça, a pessoa está vivendo uma realidade que não é a dela, a pessoa está vivendo num mundo que não é este mundo, a pessoa não está completamente presente neste exato momento - A ausência dela faz com que a pessoa caia na ordinariedade novamente.

Consequentemente, deveríamos todos lutar contra a ordinariedade, isto é, tentar ver além do que nos é mostrado, tentar procurar por coisas, fatos, detalhes diferentes. 

Deveríamos tentar melhorar o que está ao nosso redor, tendo como meta a felicidade nossa e do nosso próximo o tempo todo. Nós todos deveríamos debater, conversar, aprender uns com os outros, antes de acatarmos qualquer dogma antigo nas nossas vidas - Deveríamos todos tentar fazer coisas, aprender ativamente, sempre manter a mente e o corpo em atividade o máximo que pudermos para que desenvolvamos e melhoremos a nossa unicidade que, uma vez plenamente alcançada, representará o final da nossa vida na Terra.

Não existe intervalo nesta luta enquanto estivermos vivos.

Sobre o utilitarismo

Algumas pessoas simplesmente não percebem que vêm as outras como objetos, como ‘coisas’. Existe utilitarismo no trabalho, no amor, na existência. O pensamento de que eu preciso de você enquanto você puder me dar algo que eu não posso conseguir de outra forma é o mal. Este mal deveria ser também combatido.

Uma pessoa jamais deveria ver outras pessoas como objetos somente. É verdade que existem muitas situações na vida quando nós precisamos das outras pessoas. Mas deveríamos sempre lembrar de devolver ao mundo o que o mundo nos dá. Este é, portanto, um princípio a ser seguido:

Tente retornar ao mundo o que o mundo lhe deu.

Não importa quem lhe deu algo. Se você não puder retornar o bem que a pessoa lhe fez a mesma pessoa, você tem liberdade para escolher para quem retorná-lo.

Mas, assim como está na Bíblia, tente sempre dar mais do que receber.

Se você der sempre, imagine quanto crédito voce terá com Deus!?

Esse é o jeito certo de pensar. Ao tratar a humanidade bem, estamos também tratando bem Jesus e, consequentemente, seremos vistos com olhos de simpatia quando fôr tempo de deixar a Terra.

Algumas vezes é difícil dar algo porque existem situações em que o mundo parece ter-nos dado nada. Exemplos disso são quando não temos pais humanos, não temos família humana, parecemos não ser vistos como humanos também. Nesse caso, entretanto, não é raro que as pessoas percebam que elas receberam coisas que não foram percebidas como presentes antes: duas pernas, dois braços, um corpo perfeito - coisas que podem ser usadas para muitas outras coisas. Também coisas como um teto, uma identidade, um cérebro perfeito.

Não são todos dádivas?

Pense nas pessoas que nascem sem eles ou com defeitos físicos. Nesse caso, 

como é possível retornar o que recebemos ao mundo?

Essa é uma pergunta muito difícil de se responder rapidamente: não podemos retornar pernas, braços, corpo, para o mundo, a menos que procriemos, e, ainda assim, se formos sortudos. Mas 

não precisamos trabalhar na base do olho por olho.

Temos que trabalhar numa base de generosidade e lembrar que Deus nos deu bons céus, bom verde, bom solo; que Ele, na maioria das vezes, não pede nada em troca, mas Ele nos dá liberdade para escolher se vamos fazer algo pelos outros ou não.

Portanto, 

Deus sempre tem crédito perante nós.

Deus nos deu um mundo perfeito e somos responsáveis por tudo de bom ou mal que acontece no mundo, excluindo coisas como ações naturais (terremotos, tempestades, etc.). Contudo, mesmo essas coisas poderiam ser melhor controladas se usássemos a nossa energia ao invés da nossa preguiça para viver neste mundo. Uma vez que nós poderíamos ter melhorado a maneira de lidar com as ocorrências naturais e ainda não o fizemos, esta é a nossa maior escolha: viver bem ou mal aqui. 

Deus nos deu também a perfeição, tanto que possuímos a habilidade de interferir com o ambiente e criar maus eventos, ou interferir com o ambiente e criar boas coisas, coisas como previsão do tempo por exemplo.

O ponto principal aqui é que Deus é bom e generoso; 

Deus é só bem e generosidade.

Temos a possibilidade de contribuir para os trabalhos divinos ou não.

Temos potencial de fazer tanto um quanto o outro e liberdade para escolher um ou outro. Consequentemente, 

Deus é um pai extremamente generoso.

Temos a escolha, OK. Mas isso somente significa que deveríamos usar a nossa racionalidade. Embora alguns digam que ‘Ignorância é uma virtude’, nunca vimos um ignorante contribuir verdadeiramente para o desenvolvimento humano na Terra. 

A racionalidade é o verdadeiro presente.

Deveríamos usar tudo que Deus nos deu tentando desenvolver tudo até a última gota.

Por quê? Se nós pensarmos que nós só vivemos nesta Terra uma vez, isto significaria que temos uma única oportunidade de sermos EXTRAORDINÁRIOS. Não se pode ser extraordinário fazendo o ordinário, o ordinário seria não dar nenhuma contribuição à existência humana.  Se imaginarmos que temos mais de uma vida, isto significa somente que temos mais chances de construir a nossa extraordinariedade. Neste caso, quanto mais extraordinários nós fomos, melhor poderemos ser da próxima vez porque aprendemos mais sobre isso. Se imaginarmos que estar aqui é uma punição, isso vai contra a assunção prévia de que tudo ao nosso redor é uma dádiva. Temos então que dizer que tudo que vemos é, na verdade, para o nosso mal. Ou talvez a maioria das coisas, uma vez que é uma punição. Mas se é uma punição, e nós temos liberdade para escolher tudo ao nosso redor,quanto mais nós trabalharmos para melhorarmos as coisas ao nosso redor, melhor é e, em fazendo isso, estamos sendo EXTRAORDINÁRIOS. Se tudo é punição, poderíamos querer nos matar para voltar ao paraíso que seria então estar fora da punição. Mas em nos matando, estamos nos subtraindo deste mundo e, consequentemente, voltando a ser ordinários, conforme mencionado anteriormente. E se isso é uma punição, e não estamos sendo o que deveríamos, EXTRAORDINÁRIOS, Deus vai nos mandar de volta a Terra várias vezes. Portanto, pior punição virá. 

Suponha agora que não há nada antes de nascermos ou depois de morrermos; Só existe o vazio, como muitos acreditam. Bem, então voltamos a situação em que só vivemos uma vez. Suponha então que tenhamos uma vida ordinária. Uma vez que não existe nada depois, nada antes, e nós somos nada para este mundo também, a nossa vida não tem razão de ser. Não é que toda vida nesta situação deveria ter uma razão de ser, somos livres para escolher, lembra? É somente uma das opções. Temos que respeitar esta opção – Será mesmo? 

Falamos sobre ser humano anteriormente. Parece que a pessoa nesta situação não está realmente sendo humana - Não existe contribuição para a felicidade das outras pessoas assim como não existe procura pela individualidade completa. 

É possível localizar pelo menos um trecho bíblico onde está escrito que se alguém não é cristão deveríamos simplesmente limpar os nossos pés e deixar a casa da pessoa. Bem, parece que deveríamos pelo menos tratá-las diferentemente - Essas pessoas estão ao nosso redor, ainda temos que nos relacionar com elas. Mas deveríamos definitivamente fazer muito menos por um não-humano

e, prestem atenção, dizemos humano/não-humano considerando a definição de humano que demos previamente, do que fazemos por um humano. Se possível, fazer nada até que eles mesmos se tornem humanos. Se fizermos algo, este algo deve ser tentar mostrar a eles quão errados eles estão através de atitudes, atuação, qualquer maneira. 

Por outro lado, tentamos fugir desta Guerra entre cristãos/não-cristãos porque esta denominação tende a destruir o princípio da igreja, o ficar juntos, o dividir e contribuir para o bem de todos os membros da comunidade - Devem existir pessoas que fazem exatamente o que humanos devem fazer e se acham não-cristãs.

Por que um nome nos incomoda tanto? Palavras?

O que realmente importa são as ações!

Não que um livro ou um artigo não sejam importantes em formar novos humanos, mas somente palavras espalhadas contra o vento são nada. Se é um discurso, uma palestra, ou situação parecida, isso é relevante e importante porque pode influenciar as ações das outras pessoas, mas não palavras simples numa situação normal. 

Não existe significado em rótulos.

Se alguém se diz budista, e faz exatamente a mesma coisa que humanos da nossa definição fazem, deveríamos nos comportar perante eles como faríamos com qualquer outro cristão. 

Parece-nos que o mundo atual luta por nada. Existe uma porção de raiva vindo de algumas igrejas contra outras por causa da sua denominação. Elas dizem: “Se você não é da nossa igreja, voce está com o Diabo”. Isso só pode ser um desvio, algo a ser evitado. Primeiro porque não sabemos realmente quem ou o que é o Diabo, isso é somente o nome que demos ao mal. Segundo, porque nunca nos foi dado o conhecimento para julgar outros seres humanos neste nível, este conhecimento foi somente dado a Jesus e aos apóstolos, que eram altamente desenvolvidos espiritualmente. 

Pensemos juntos: Somos julgados criminalmente por alguém que supostamente não é criminoso. 

Uma vez que todos temos uma chance de estarmos com ‘o mal’, não podemos julgar outras pessoas nestes termos. Consequentemente, estaríamos fazendo algo equivalente a blasfêmia ao dizer que alguém está com o Diabo.

Em muitas situações históricas, essa sentença serviu aos propósitos do próprio mal. No período em que a inquisição existiu na igreja católica, está escrito em alguns livros de história, está provado, que muitas mulheres foram condenadas e mortas por causa das suas terras que eram desejadas por outros: Seus maridos tinham ido para a Guerra, morreram, elas tinham herdado terras imensas e então um bispo, um senhor de terras, uma outra pessoa, desejou as suas terras, e a mulher acabou por se tornar cinzas. 

Consequentemente, nós deveríamos, de agora em diante, considerar não-humano o uso da frase ‘você está com o Diabo’. Se alguém diz isso, a pessoa está achando que não existe a mínima chance de que ela mesma esteja com o mal, e ela sabe muito bem como o mal se apresenta. A pessoa em questão estaria se igualando a Jesus e a Seus apóstolos. Uma vez que recebemos liberdade de escolha, não podemos condenar essa escolha de pensamento. Podemos, no entanto, dizer que isso requer muita auto-confiança.

Será que ele/ela está realmente preparado(a) para apostar a sua vida na tese de que eles são como Jesus ou os apóstolos em termos de desenvolvimento espiritual?

E se eles estão, quem é o Diabo? 

É sempre muito perigoso emitir julgamentos definitivos sobre outras pessoas e deveríamos sempre ponderar bastante antes de pensar em fazer isso.

Satanás está sempre associado com o mal. Mas será, no entanto, que Satanás é realmente uma pessoa ou alguém que, como Jesus, poderia assumir a forma humana? Se Satanás pudesse assumir a forma humana, nós sabemos que, pela nossa definição de humano, ele ainda não poderia ser considerado humano. Se Satanás é o oposto de Jesus, eles estariam sempre lutando um contra o outro. Na própria Bíblia parece existir pouca ou nenhuma referência a Satanás lutando contra Jesus. No pouco que lá existe sobre isso, quando Jesus transforma o mal em porcos ou outros, o mal parece ser mais que respeitoso com Jesus, o humano total. 

Consequentemente, mesmo se um humano pensasse tal coisa, o fato dele ser humano o daria poder para expulsar o mal muito facilmente, somente dizendo algo como ‘mal, saia do corpo desta pessoa’. 

Não existe, então, qualquer razão para dizer ‘Você está com o Diabo’.

Se somos humanos, fazemos algo para tirar o mal da pessoa; se pensamos que somos como Jesus, o mesmo se aplica, até pior, porque então estaremos certos de que poderemos tirar o mal da pessoa - Jesus nunca precisou dizer ‘Você está com o Diabo’ porque Ele parecia carregar toda a certeza de que todos deveriam estar com Ele e Seu pai durante o tempo todo. 

Cada vez que dizemos o nome de alguém, de alguma coisa, estamos fortalecendo a imagem desse alguém, dessa alguma coisa.

Portanto, não tem sentido dizer ‘Você está com o Diabo’ e cristãos verdadeiros nunca deveriam dizer isso, a não ser que eles tenham decidido trabalhar para o mal. 

Até então, alcançamos algumas poucas conclusões sobre o que deveria governar o cristianismo logicamente: 

1. O respeito à liberdade de escolha de cada ser humano;

2. A não emissão de julgamento espiritual sobre outra pessoa, a menos que se esteja preparado para dizer que se é espiritualmente como Jesus/apóstolos;

3. O ser humano;

4. O tentar não dividir mais do que uma refeição com não-humanos e, tanto quanto possível, tentar fazê-los ver que deveriam ser humanos (a menos que eles realmente não possam pensar propriamente devido às suas condições e precisem de ajuda médica/material);

5. O pensamento de que Deus é bom e generoso com a humanidade;

6. O não deixar denominações atrapalharem o reconhecimento de um verdadeiro humano;

7. A certeza de que as ações são muito mais importantes que palavras ditas a poucas pessoas e palavras ditas a várias pessoas são como ações;

8. A certeza de que em um mundo onde todos são humanos, não existe mal;

9. O retornar a generosidade de Deus com a humanidade recordando, à toda hora, que nenhum humano é somente um objeto de uso, humanos são muito mais que isso. 

Como identificar humanos?

Não é que as pessoas vão andar por aí com placas dizendo ‘Eu sou um ser humano’, mas certamente existem sinais que identificam um ser humano verdadeiro; Um dos sinais é a 

habilidade de ser um indivíduo,de discordar de uma frase, um texto, uma palestra, um contexto: é a habilidade de expor uma opinião que difere do resto. Isso, pelo menos, identifica pessoas que estão preocupadas em terem uma personalidade. Se a pessoa, além disso, está também preocupada em apresentar argumentos para discutir suas idéias com outros, podemos dizer que a pessoa está realmente comprometida com melhorar o ambiente em que ela vive. 

Podem existir consequências negativas associadas com essas atitudes quando, por exemplo, a pessoa está tão preocupada com o seu próprio ponto de vista que ninguém tem chance de emitir sua opinião; Isso é uma consequência ruim, mas ainda não oposta ao fato de que o interlocutor é um humano, talvez muito humano, humano demais. 

Os sinais que identificam um ser humano são a falta de preguiça ao lidar com as coisas, falta de apego ao ordinário e aos dogmas antigos, ou discursos, sem tê-los compreendido/adotado completamente.

Ser humano é ir contra a preguiça, ir contra a existência ordinária, sempre tentar ser EXTRAORDINÁRIO. Consequentemente, não deveria ser difícil identificar humanos. 

Alguns podem pensar que é mais fácil de se identificar não-humanos, entretanto. Basta uma observação rápida da atitude daqueles ao nosso redor. Suponha, por exemplo, uma situação da vida real: a companhia para a qual trabalhamos está para falir e conseguir um emprego fora dela é muito difícil. Uma pessoa não-humana estaria agindo individualmente sem mesmo se preocupar em discutir suas idéias com os colegas. Um humano, no entanto, estaria procurando soluções junto aos seus colegas primeiramente, tentaria pensar e ter idéias para ajudar sua companhia. 

O conceito ‘individualidade’ se torna mais claro aqui quando fazemos uma distinção entre ele e individualismo. Individualismo é: `Eu sou mais importante do que qualquer outra pessoa’. Individualidade é: `Eu existo e eu tenho características que ninguém mais parece ter conjuntamente’.

Qualquer situação de despero identifica um humano ou um não-humano.

Mas para a vida diária, é suficiente dar uma boa olhada ao redor e observar quem ajuda as outras pessoas de modo não-egoísta e quem não o faz. 

Ser humano é se importar com as outras pessoas. Não precisamos encontrar super-humanos, pessoas que se importariam mais com os outros do que com elas mesmas, somente humanos. 

Uma pessoa que se esquiva de dar opiniões, se esquiva de arriscar a sua própria imagem, se esquiva de emitir julgamentos quando necessário, essa pessoa não pode ser humana.

Ser humano é estar envolvido numa comunidade e ter uma individualidade verdadeira

que permite que as pessoas dêem opiniões, digam o que pensam, falem sobre qualquer coisa e ganhem algo com a troca de experiências. 

Alguém para quem tudo está OK está definitivamente não envolvido com a comunidade, está no caso de ser ordinário, não extraordinário, é não-humano também.  Nós não estamos preocupados com as causas neste estágio, tudo o que queremos é diferenciar humanos de não-humanos(as). 

Jeitos simples de testar as pessoas são: perguntar algo que involva dar opiniões, deixar algo cair no chão e observar se elas pegam para nós, enfim, coisas simples. 

Alguém então dirá que fingir é uma atividade não-cristã. Bem, está na Bíblia que se uma pessoa diz ‘Paz seja nesta casa’ enquanto entra numa casa alheia pela primeira vez e não é bem recebida pelo seu morador, o intruso deve deixar a casa, e limpar os pés no tapete. (Lucas, 10:5-11)

Esse é um teste.

Temos que testar as pessoas antes de começar a interagir com elas para nossa própria proteção e bem enquanto humanos.

Não-humanos podem causar muito estrago em humanos.

Apesar do estrago causado por não-humanos ser sempre recuperável, não há necessidade de que o homem sofra sem razão.

Pessoas sem preocupações com a felicidade das outras podem até destruir uma pessoa tão facilmente quanto uma bala pode alcançar um ponto vital no corpo de alguém. E o dano provocado num humano é muito pior do que o dano provocado em um não-humano porque quem faz o bem também espera receber o bem. 

Deveríamos retornar ao mundo o que o mundo nos dá e também normalmente esperamos que o mundo nos dê o que lho estamos dando. É uma relação bilateral. Isto significa que humanos deveriam proteger-se contra não-humanos e deveriam tentar viver pacificamente com eles assim como tentar mostrá-los que a vida como humano é uma vida melhor de algum jeito. 

Outro exemplo: Existe uma situação em que uma pessoa que duas outras pessoas conhecem está na mesma sala que elas. A pessoa está dizendo que alguém muito querido morreu semana passada. Um não-humano sempre se referiria a detalhes técnicos e não-emocionais; Um humano, como Cristo, sente a dor da pessoa, e expressaria este sentimento através de suas palavras e/ou gestos. 

A capacidade de se sentir pena, paixão, até ódio, pertence ao ser humano - Sentimentos não são facilmente detectados em não-humanos. Eles são difíceis de se acessar, difíceis de se conhecer, e dificilmente previsíveis.

Tudo o que sabemos é que não-humanos mostrarão a menor quantidade possível de emoções mesmo quando eles estejam com alguém que é supostamente muito próximo a eles assim como um dos pais, um irmão, uma irmã, uma namorada, etc.

Assim, é aparentemente fácil se identificar não-humanos.

Alguns podem argumentar que podem existir humanos que não sejam cristãos, e como podemos estar defendendo `Cristianismo’ se isto não involve cristãos exclusivamente? 

Bem, cristãos são seguidores de Cristo. As principais características de Cristo, se nos desprendermos dos detalhes Bíblicos, são uma individualidade e uma personalidade claras associadas com uma contribuição completa ao desenvolvimento da raça. 

Cristo deu-se inteiramente a esta causa. Ele disse que estava dando a si mesmo como sacrifício máximo para que a humanidade não tivesse que imolar animais a fim de limpar-se de seus pecados perante Deus, lembra? (Hebreus 10:1-18)

Cristo dividiu o que ele tinha dentro de si com todos os humanos,

fez as pessoas deixarem a sua acomodação para seguí-lo, tentou trazer existência significativa para outros na Terra. 

Tendo dito isso, ser cristão, ou seguidor de Cristo, deveria ser adquirir Suas características o máximo possível sendo o que podemos ser. 

Se não podemos nos tornar Cristo nós mesmos, ainda podemos tentar ser quase isso, tornar-nos tão parecidos com Ele quanto possível. Portanto, embora todos saibamos que Jesus pregou amor e obediência a um e somente um Deus, os Seus princípios são maiores que isso.

Sabemos que cristãos verdadeiros reconhecem Cristo, Deus, mas esta seria a única diferença entre eles e humanos que não o fazem.

Cristãos são humanos com o extra de que eles acreditam em Cristo e em somente um Deus.

Se isso é ser melhor do que os outros, é definitivamente algo que não podemos julgar, uma vez que o julgamento pertence somente a Deus, nosso Senhor. 

Se não podemos julgar outros espiritualmente, podemos somente falar do observável, dos seus atos. Se eles têm más ações, eles são não-humanos, deveríamos não nos relacionar com eles da mesma forma que nos relacionaríamos com humanos porque eles podem nos machucar de modo profundo e também porque eles estão em uma posição muito egoísta e, assim sendo, eles deveriam ser rejeitados de alguma forma até acharem a felicidade verdadeira.

O que é o mal?

Eis aí uma questão difícil de se responder. Mal é o oposto de tudo que classificamos como comportamento humano. O mal é cometer pelo menos um dos nossos três erros mencionados previamente: manter-se no ordinário, basear-se nos dogmas antigos sem reflexão, dar asas à preguiça. Mal é ser não-humano. Ser não-humano é não se importar com os outros, não se envolver, não desenvolver uma personalidade e individualidade ou lutar por isso, e/ou não contribuir plenamente para o desenvolvimento da raça.

Isso é `o mal’, e deveria ser considerado um grande erro.

Uma pessoa que não se importa com as outras é capaz de matar, roubar, enganar, sem remorso. Uma pessoa que não tenta desenvolver a sua personalidade ou individualidade é capaz de cometer plagiarismo, ser manobrada por representantes maus, omitir-se de um modo geral. Uma pessoa que não contribui plenamente para o desenvolvimento da raça nas suas especialidades é uma pessoa que somente se importa com o valor econômico das coisas, para quem o dinheiro é mais importante do que outras realizações, alguém que não possui bons princípios. Os males da preguiça, dogmas antigos, ordinariedade, foram todos mencionados previamente. 

Até então, neste exato estágio, listamos quatro `grandes erros’. 

Não existe `punição capital’ para esses erros como existia na época de Cristo. Aquelas punições foram inflingidas às pessoas por causa da falta de um sistema legal que fosse claro e justo, o que fez as palavras de Deus reinarem em muitos lugares como se fosse um sistema legal. 

No presente estágio de desenvolvimento humano nós não estamos com falta de leis e sistemas legais, entretanto, e precisamos de menos discurso legal nos livros de religião. 

A religião atual deveria ser somente religião.

Nós sabemos que o que faz com que as pessoas se comportem de maneira ilegal, e isso deveria ser suficiente para nós ao tentarmos lutar contra as causas deste comportamento. 

É aí que a religião pode realmente atingir os corações das pessoas. 

É através do pleno entendimento do que leva as pessoas a cometerem violências contra membros da sua própria raça que vamos construir princípios e dizer o que é que deveríamos ter como base filosófica forte para combater o mal.

Estamos propondo uma nova religião, uma linha filosófica, ou re-interpretando o Cristianismo? 

A resposta é: estamos re-interpretando o cristianismo. Pretendemos começar uma nova era, a era do NOVO CRISTIANISMO. À medida em que estamos propondo uma base filosófica para as pessoas e sugerimos que elas se reúnam e discutam cada e toda idéia sobre humanidade e qualquer outro assunto em geral, estamos propondo uma religião. 

O ponto é, no entanto, que 

não estamos propondo uma nova religião,

estamos apenas lendo o cristianismo como achamos que ele deva ser lido. Como no passado, as pessoas deveriam se reunir e deliberar sobre diversas coisas. A diferença é que as pessoas agora têm poderes iguais, são igualmente favorecidas ao expor suas opiniões, e cada opinião deve ser ouvida e discutida. 

Queremos uma religião democrática, completamente democrática.

Queremos que as pessoas fiquem juntas de forma que elas aprendam umas com as outras, queremos que as pessoas dividam suas experiências e pensamentos - pensamentos sobre qualquer acontecimento diário. 

Tendo em mente nossos princípios o tempo todo, queremos que as pessoas analisem tudo juntas, planejem ações para modificar o que quer que seja que pareça errado no mundo, efetivamente façam coisas para ajudar o desenvolvimento da raça. 

Como as pessoas devem se reunir?

Igreja?

No Novo Cristianismo, 

não aceitamos qualquer idolatria a estátuas, santos feitos de qualquer tipo de material: Madeira, ferro, ouro.

Está na Bíblia que não deveríamos adorar nenhum deles, somente adorar a Deus, e esse princípio é tão importante quanto os outros. 

A lógica por detrás disso é que ninguém além de nós mesmos deveria ter responsabilizado por nossos atos. 

Ao adorar qualquer tipo de santo ou pessoa, tendemos a adicionar a responsabilidade por nossos atos a bagagem de outros, mas 

ninguém além de nós mesmos deveria ser responsável pelos nossos atos.

Está também citado na Bíblia que 

Deus possui o reino dos céus;

Deus pertence a uma esfera diferente, Ele não está realmente preocupado com os nossos pequenos problemas diários. 

Deus não se importa se nós casamos com João ou com Paulo, se compramos a casa dos nossos filhos ou se lha construímos; Deus se importa com a nossa alma.

O que importa são as nossas intenções, é quão puro o nosso coração está quando decidimos sobre os nossos atos, é quão justos nós somos quando agimos e com os nossos atos. 

Deus não é Deus deste mundo, é uma outra esfera.

E nos lembrando deste fato simples nós entendemos que tudo o que ocorre neste mundo só pode ser consequência dos atos humanos sobre ele uma vez que não existe outra criatura com as mesmas capacidades na Terra, mesmos poderes, poderes de cuidar, modificar, começar. No Antigo Testamento, montes de punições divinas são registradas, mas no Novo Testamento, Jesus é quem é punido; Deus se manifesta somente como amor, perdão e glória. Enquanto no Velho Testamento Deus aparecia do nada, chamando a atenção de seus interlocutores de formas estranhas, no Novo Testamento, tudo é feito com uma preparação; é como se a humanidade tivesse atingido a maioridade com a vinda de Cristo, comparando a história humana com a vida de uma criança.

A raça humana é Senhora da Terra.

Deus está acima de nós, mas Deus está preocupado com outros assuntos mais elevados. Do nosso próprio corpo e terra, nós tomamos conta. Contudo, nossas habilidades são ainda pouco desenvolvidas para acessar o `Paraíso’.

O ponto à esta altura é: nenhuma estátua deveria estar dentro da moradia dos cristãos, e elas também não deveriam estar dentro dos `templos’.

O lugar de reunião deve ser formal.

A razão para isso é que as pessoas tendem a vestirem-se melhor, concentrarem-se melhor, e serem mais cônscias dos princípios quando elas se encontram em lugares `especiais’ do que quando se encontram em um lugar de escolha randômica. 

Parece-nos que o fato da pessoa ter que ir a um lugar diferente a faz pensar mais profundamente sobre o que lá se passará e dar-lhe mais respeito. 

Os símbolos, muito embora importantes, não significam nada além daquilo que queiramos que signifiquem. Portanto, nenhum símbolo é necessário para o cristianismo. Símbolos são vastamente usados para lavar cérebros e impressionar pessoas - Somos contra qualquer coisa que trabalhe no subconsciente. 

Isso porque não há progresso verdadeiro que seja alcançado através da manipulação. 

O verdadeiro progresso humano somente é alcançado através do “insight”, da iluminação interna.

Nesse respeito, qualquer ambiente simples mas arrumado de maneira elegante nos serve: Um auditório com microfones distribuídos randomicamente e diversas cadeiras seria suficiente. 

Precisamos de um lugar limpo, organizado, bonito: 

limpo para expressar nossos corações abertos, 

organizado para expressar como tentamos organizar todos os princípios cristãos com lógica e clareza, 

bonito para expressar a realidade de uma alma verdadeira.  
Uma alma verdadeira é pura, piedosa, aberta ao bem.

Na realidade, a nossa igreja pode ser um auditório onde um cristão está dando uma palestra ou um escritório onde um cristão trabalha. 

Princípios de vida

Os princípios cristãos soberanos são, como na Revolução Francesa, a igualdade, a fraternidade, e a liberdade. Essas palavras foram usadas diversas vezes, mas não achamos que alguma vez existiu a sua verdadeira aplicação na vida diária. 

As pessoas devem compartilharem-se a si próprias, num sentido espiritual,

como Jesus fazia às refeições com seus apóstolos, o que significa abrir as  mentes para outras pessoas e, também, um pouco dos corações. 

As pessoas devem ter liberdade sem diminuir efetivamente a quantidade de liberdade que as outras pessoas possuem. 

As pessoas devem ter liberdade RESPONSÁVEL,o que significa que elas não devem prejudicar outras em nenhum sentido, elas devem utilizar a sua liberdade para promover a felicidade sua e de sua comunidade. 

A tarefa supra-citada é mais difícil do que se possa imaginar: Estamos algumas vezes envolvidos em situações em que, por exemplo, enquanto o dinheiro de alguém está repousando em frente aos nossos olhos, este alguém não está perto e desejamos ardentemente que tivéssemos um pouco mais de dinheiro para fazer algo.

Bem, essa é uma questão verdadeiramente controversa. Baseados no princípio da fraternidade, deveríamos esperar que a pessoa divida o dinheiro conosco; por outro lado, ela tem a liberdade de acumular dinheiro. O que faremos então?

Bem,

liberdade com responsabilidade significa não fazer aos outros o que não gostaríamos que fizessem a nós.

Consequentemente, se pensamos que ao estar naquela situação não nos importaríamos em sermos roubados, assim o fazemos. 

Existe uma diferença grande entre imaginar algo e ter esse algo acontecendo a nós, entretanto. Consequentemente, é melhor que nos certifiquemos de que se estivéssemos na mesma situação não nos importaríamos com isso. 

Outra certeza que devemos ter é a de que a nossa consciência não esteja pesada. Mas fazer algo assim implicará mentir para a outra pessoa e isto nos dá uma situação em que a igualdade está ameaçada. A igualdade está sendo ameaçada porque existe uma situação onde uma pessoa sabe mais sobre algo do que a outra e ambas vivem o mesmo quadro. Mas nós queremos defender esse princípio! Consequentemente, não devemos roubar a menos que sejamos capazes de contar à vítima o que fizemos e sejamos também capazes de afirmar com sinceridade que se ela fizesse o mesmo conosco nós concordaríamos que, tendo em vista a situação, isso estaria OK.  Se algum desses dois requisitos não forem atentidos, e podemos dizer que existe somente 5% de chance de que eles sejam atendidos concomitantemente, então nunca deveríamos nos apropriar de objetos alheios.

Para colocar um exemplo mais real, imagine uma mulher que precisa de dinheiro para ver seu filho no hospital e não há ninguém em casa além dela: Ela achou uma nota de cinquenta reais na bolsa da sua filha, dinheiro que é suficiente para pagar o seu táxi. Após ver o seu filho, ela veio para casa e contou a filha o que havia ocorrido. A sua filha pensou por um tempo e compreendeu que ela teria feito a mesma coisa que a mãe fez se tivesse que enfrentar a mesma adversidade e, então, perdoou a sua mãe.

Temos que defender cada um dos princípios da Revolução Francesa de forma a que nenhum deles diminua o outro, exatamente como no exemplo acima, onde a igualdade foi ameaçada pela liberdade. Esse deveria ser o alarme: 

Se algum dos princípios parece ameaçar o outro quando pensamos na consequência de agir do modo X, não deveríamos agir do modo X.

E o sexo?

Alguns dizem que está na Bíblia que o sexo só deveria ser usado para procriação. Mas se isso fosse assim, estaria explicitamente escrito lá desta forma. Não está. Nós lemos a Bíblia inteira, página por página, e não encontramos esta sentença lá: encontramos algo contra a prostituição, algo contra homens efeminados, algo contra fornicação (que inclui muitas outras modalidades tal como masturbação), e algo contra o homossexualismo.

E só. 

Por exemplo, em Levítico, temos um extrato contra o homossexualismo masculino: 

“Se também um homem se deitar com outro homem, como se fosse mulher, ambos praticaram cousa abominável; serão mortos; o seu sangue cairá sobre eles.” (Levítico 20:13)

E, em Coríntios, temos algo contra efeminados, fornicadores, e prostitutos em geral: 

“Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas” (Coríntios 6:9)

Ainda em Coríntios, uma exortação a manter-mo-nos puros no uso do nosso corpo:

“Todas as cousas me são lícitas, mas nem todas convêm. Todas as cousas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma delas.

Os alimentos são para o estômago, e o estômago para os alimentos; mas Deus destruirá tanto estes como aquele. Porém o corpo não é para a impureza, mas para o Senhor, e o Senhor para o corpo.” (Coríntios 6:12-13)

“Não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo? E eu, porventura, tomaria os membros de Cristo e os faria membros de meretriz? Absolutamente, não.” (Coríntios 6:15)

“Ou não sabeis que o homem que se une à prostituta, forma um só corpo com ela? Porque, como se diz, serão os dois uma só carne.” (Coríntios 6:16)

Conforme foi dito anteriormente neste livro, Deus nos criou à Sua própria imagem. Deus não fornicaria com alguém porque o corpo de Deus tem uso muito mais poderoso: manter este mundo em prosperidade e ordem, em felicidade. Portanto, em sendo a imagem de Deus, nós todos deveríamos tentar fazer o mesmo: 

Nossos corpos deveriam ter muito melhor uso do que a fornicação.

Lembre-se de que somente poderemos ser instrumentos de Deus quando estivermos fazendo o EXTRAORDINÁRIO. Lembre-se também que, da experiência nossa e de outros, mantendo o corpo envolvido em atividades desse tipo, estamos ocupando nosso tempo e cabeças com tarefas que são menos que ordinárias ou simplesmente ordinárias,isto é, no exato momento em que um abuso, fornicação, ação efeminada, estão ocorrendo, algum ato extraordinário é contido no mundo porque Deus não pôde usar aquele corpo como um instrumento Seu. 

Não vamos dizer que o sexo é proibido ou só deveria ser feito com fins procriadores, porque se nós todos devemos buscar a felicidade mundial, certamente existe prazer e felicidade no sexo. Mas 

só existe prazer e felicidade verdadeiros em uma união cristã,

isto é, uma união onde há respeito total e recíproco pelo outro. 

Não há respeito pela mulher, por exemplo, num rapaz que a toca sexualmente em público, e não há respeito pelo rapaz, por exemplo, numa mulher que flerta com outros na sua presença. 

Não há respeito pela mulher também num rapaz que está somente usando-a para fornicação, como se ela fosse uma parede ou animal contra o qual ele pode se esfregar e obter alguma forma de prazer frugal. 

Na realidade, não existe respeito pelo rapaz nele mesmo porque esfregar-se contra uma parede ou animal é dizer que ele não é capaz de estar num relacionamento humano. Ainda que os prazeres advindos dos atos mencionados recentemente seja não desprezível, sabemos e entendemos a grandiosa diferença entre eles e um relacionamento humano: enquanto um relacionamento humano dignifica, um relacionamento sexual frugal diminui, no mínimo, uma das partes, a tornando indigna e, portanto, indo contra o princípio da igualdade.

É extremamente difícil, no mundo atual, pregar que as pessoas não façam essas coisas, uma vez que elas estão em todo lugar na TV, jornais, revistas, livros, aulas, em todo lugar. Mas se as pessoas pararem de ser manipuladas, se se  desligarem da influência da mídia, as pessoas vão finalmente perceber quanto tempo têm perdido em nome de tanta superficialidade. 

Uma vez que alguém pare de fazer essas coisas, a pessoa irá encontrar tempo para finalmente contribuir para este mundo, para ser EXTRAORDINÁRIA: Todos aqueles projetos que pareciam adormecidos em suas cabeças, tais como escrever um livro, conduzir uma pesquisa, pintar um quadro, etc., irão finalmente tornar-se realidade. Portanto, o extraordinário somente pode ocorrer se a pessoa não faz essas coisas: não pratica fornicação, não se efemina, não se masturba, não abusa outros seres. Nós só podemos ser instrumentos de Deus se pararmos de fazer essas coisas. 

E quantos anos de vida queremos desperdiçar sem sermos qualquer coisa de valor para este mundo, sem sermos instrumentos de Deus?

“Mas agora vos escrevo que não vos associeis com alguém que, dizendo-se irmão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com esse tal nem ainda comais.”(Coríntios 5:11)

É igualmente importante não comer, não dividir refeições, uma vez que esse parece ser o ato que coloca as pessoas mais próximas em toda a história de Cristo, com fornicadores, idólatras, ou pessoas que quebram as leis de Cristo, isto é, não-cristãos. Não coma com eles. 

Não se misture com não-cristãos e não crie intimidade com eles

porque, de outra forma, você ofenderá Deus através do seu corpo.  

Lembre-se disto. 

Por outro lado, também lemos em Coríntios que é impossível não ter qualquer forma de contacto com não-cristãos.

“Refiro-me com isto não propriamente aos impuros deste mundo, ou aos avarentos, ou roubadores, ou idólatras; pois, neste caso teríeis de sair do mundo.

Mas agora vos escrevo que não vos associeis com alguém que, dizendo-se irmão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com esse tal nem ainda comais”(Coríntios 5:10-11)

É também importante suportar a asserção prévia de que não está errado ter vida sexual com o cônjuge que não seja somente para a procriação. Podemos, então, quotar outra passagem da Bíblia: 

“Quanto ao que me escrevestes, é bom que o homem não toque mulher;

Mas, por causa da impureza, cada um tenha a sua própria esposa e cada uma o seu próprio marido.

O marido conceda à esposa o que lhe é devido, e também semelhantemente a esposa ao seu marido.

A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, e, sim, o marido; e também, semelhantemente, o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, e, sim, a mulher.”(Coríntios 7:1-4)

O que a passagem acima parece esclarecer é que o marido e a esposa podem fazer de tudo com os seus corpos para satisfazer os seus desejos sexuais; qualquer outra coisa é contra o cristianismo. 

Isso não é somente muito sensível, mas é muito inteligente. Se observamos bem, as pessoas mais bem sucedidas, que chegam a algum lugar honestamente são bem casadas, vivem uma vida cristã com seus cônjuges. Por quê?

Porque ter um casamento cristão dá paz aos companheiros para fazerem grandes coisas, serem divinos, coisas que são EXTRAORDINÁRIAS.

Somente um relacionamento estável e cristão pode dar ao homem/à mulher a força suficiente para perseverar em seus próprios objetivos e concentrar em contribuir para a raça humana.

Juntamente com esses sábios extratos Bíblicos, podemos também encontrar citações contra maridos expulsando suas esposas ou esposas deixando seus maridos além de extratos dizendo que se um deles abandona o outro, e eles são então denominados de maneira diferente, o outro deve deixar o um partir porque ele(a) é não digno(a). Portanto, 

a possibilidade do divórcio somente deveria existir para não-cristãos.

Se alguém é cristão, o comprometimento com o casamento deveria ser tão forte quanto a vida é. E isso, muito embora vá contra a prática atual da igreja católica, por exemplo, é lógico também. 

Um(a) cristão(ã) tem como maior tarefa melhorar o mundo.

Não existe chance para Deus trabalhar num corpo distraído das matérias da alma e qualquer corpo divorciado é distraído das matérias da alma.

Se casamos, alguns dizem que ‘nos acertamos’. Isso significa que alcançamos paz naquela parte da nossa vida, na nossa vida emocional. E o que é que se coloca mais no caminho do nosso sucesso do que as emoções? Emoções são a causa da maioria das doenças existentes. Portanto, uma vez que elas fiquem estáveis, não há espaço para instabilidades que podem causar doenças, a pessoa é fortificada mentalmente e emocionalmente. E esse é o corpo que Deus pode usar para uma tarefa divina.

Além disso, tudo o que fizermos deverá ser pleno de pureza, de coração e de paixão, porque isto é o que Cristo mostrou que tinha de sobra e Ele veio como representação humana de Deus. Se podemos aceitar a Santa Trindade, que basicamente significa que Deus, Jesus e o Espírito Santo são um só e a mesma coisa, é fácil entender que 

Cristo estava aqui para mostrar como Deus esperava que nós nos comportássemos.

Ainda sendo Deus enquanto na Terra, Jesus não seria capaz de ter relações sexuais porque Deus não pertence a este mundo, e o seu reino não é daqui. Portanto, ele não está sujeito às mesmas necessidades instintivas que nós estamos. Nós, humanos, 

sentimos falta de ter contacto carnal profundo com outros humanos para nos sentirmos mais humanos.

Deus não precisou se sentir mais humano, o seu reino não era e nunca será aqui. Uma vez que entendemos isso, entendemos que o nosso reino somente será o reino de Deus quando superarmos a necessidade de ter relações sexuais. Isso acontece quando ficamos muito velhos ou quando alcançamos um bom grau de iluminação. Se olhamos ao redor, considerando conhecidos que morreram, concluíremos provavelmente que 

as pessoas que são boas morrem primeiro.

Isso se deve ao fato delas estarem mais próximas do que Deus espera de nós para que possamos viver no Seu reino. Faz imenso sentido!

Aprecie esta passagem extraída de Coríntios:

“E aos solteiros e viúvos digo que lhes seria bom se permanecessem no estado em que também eu vivo.

Caso, porém, não se dominem, que se casem; porque é melhor casar do que viver abrasado” (Coríntios 7:8-9)

Portanto, existe mais valor em nunca ter sexo, mas é humano que sintamos esta necessidade. Isso significa que se alguém sente necessidade de ter sexo, é melhor casar-se imediatamente. Ainda falando sobre isso, algumas dúvidas podem nos vir à mente, assim como:

O que está errado com a prostituição?

Poder-se-ia pensar que, em princípio, não há nada de errado com a prostituição, uma vez que Jesus mesmo protegeu uma prostituta do apedrejamento. Mas devemos nos lembrar de que aquela prostituta se tornou então uma seguidora de Cristo, e a fala do Senhor nos comunica que ninguém pode apedrejá-la com mãos cheias de pecado. 

Naquele episódio, portanto, Jesus não estava a aceitar a prostituição, muito o oposto, Jesus estava apenas dizendo que apesar da prostituição ser errada, somente Deus poderá condená-la, pois as mãos humanas estarão sempre cheias de pecado. 

Devemos esclarecer aqui que não é que o ser humano não possa estar livre de pecado, mas quando isso ocorre, se ocorre, é quando morremos, pois aí passamos a ocupar o mesmo espaço que o Senhor.

Aqui  fica clara a mensagem de que 

ninguém na Terra deve colocar-se na posição de julgamento porque esta é a posição de Deus.

Julgar alguém em termos morais é se colocar na posição do Senhor. 

A prostituição está, então, errada.

Por quê? Porque, primeiramente, se somos cristãos, somos parte do corpo de Deus e Deus é parte do nosso corpo, e devemos somente visar ações puras, atos com coração puro, livres de pecado - Porque Deus é livre de pecados. De outra forma, estaremos dando pouca esperança para a raça humana merecer o reino de Deus. 

Assim, é errado se ter sexo com prostitutos por razões outras que não o amor, que não querer desposar o parceiro sexual, para dignificar o ato. 

Ao mesmo tempo, 

é errado que as pessoas se prostituam.

Só podemos aceitar isso se vindo de uma pessoa não verdadeiramente cristã. 

Uma vez mais, se somos parte do corpo de Deus, não podemos poluir Sua santidade com um ato que não é inteiro, que é incompleto. 

Só existe ato completo no sexo se existe amor,

e amor pressupõe vontade de passar a vida inteira com uma outra pessoa. 

Não há nada de errado em perceber que não nos é possível ter um ato completo com determinada pessoa e terminar um relacionamento, mas existe algo errado em engajar-se no ato sabendo que não há amor nele envolvido. Isto, é claro, se nos declaramos cristãos. 

Como esse amor acontece, no entanto, é um pouco mais objetivo do que se possa crer. Não é que precisemos voltar ao tempo em que os pais escolhiam os parceiros dos filhos, mas o amor pode e deve brotar mais com a convivência do que com uma visão rápida do parceiro. Nesse sentido, muita gente defenderá a vida conjunta por uns doze meses antes do casamento e, deve-se ressaltar que nada há de errado com isso. Porém, uma vez que se viveu com uma pessoa por doze meses e a relação parece dar forças a ambos, não há porque não apresentar a dupla oficialmente à sociedade por meio do casamento. O casamento é um sacramento fundamental que está lá não só para manter a profundidade dos relacionamentos, mas para dizer a todos os demais que aquelas duas pessoas estão num relacionamento cristão: um relacionamento que visa fortalecer a ambos, um relacionamento que respeita a igualdade, a fraternidade, e a liberdade de ambas as partes; um relacionamento que vai dar estrutura para que essas pessoas contribuam de forma extraordinária para a vida social.

Algo também precisa ser dito em relação a enganar irmãos em Cristo:

“E que, esta matéria, ninguém ofenda nem defraude a seu irmão, porque o Senhor, contra todas estas cousas, como antes vos avisamos e testificamos claramente, é o vingador.” (Tessalonicenses 4:6)

Se somos cristãos, nunca deveremos tomar a esposa/o marido dos outros.

A passagem mencionada acima não só é um reforço disso(porque existe um senso de propriedade no casamento), mas também nos lembra que enganar um irmão não é aceitável. 

Tudo isso, obviamente, é coberto de sensatez e serenidade: a traição, a não confiança no outro, tudo leva ao estresse; o estresse leva ao abalo psíquico e físico; o abalo psíquico/físico leva à não contribuição social de maneira próxima à extraordinária.

Sobre desposar esposos de nossos parentes, sabemos que depende da situação. Há situações que se revelam aceitáveis na própria Bíblia. Se existe amor envolvido, e amor implica vontade de passar o resto de nossas vidas com alguém, não deveria haver nada errado nisto. Isto é, por exemplo, se alguém é realmente mau com o seu cônjuge, e seu cônjuge tenta escapar-lhe, divorciar-se, mas por alguma razão espetacular ele não pode, não haveria nada errado com o(a) amigo(a) do(a) esposo(a) fugir com o cônjuge insatisfeito. Devem haver, e estamos certos que na realidade há, exceções às palavras Bíblicas extraídas de uma parte isolada do texto. De outro modo, poder-se-ia dizer que a Bíblia Sagrada é incoerente: uma passagem dizendo que é pecado possuir a mulher do irmão, outra dizendo que deveríamos ser um com Deus, ter misericórdia, etc. 

Ou talvez não haja incoerência na Bíblia, é somente que se visarmos aspectos diferentes nós acabaremos usando palavras diferentes para nos referir às coisas e então, quando jogadas em contextos diferentes, parecem exprimir idéias contraditórias conquanto sejam, na realidade, complementares. 

No nosso exemplo aqui, é óbvio que este(a) marido(esposa) pode estar se dizendo cristão(ã) quando, na verdade, não é. Consequentemente, como dito previamente, não existe nada errado em afastar-se dele(a). 

Se outro(a) cristão(ã) toma o seu cônjuge, seu cônjuge sendo cristão, e ambos partem juntos, não deveria haver algo errado com isso. 

Muito embora a Bíblia pregue somente um casamento, isto só deveria ser válido entre cristãos.

Toda vez que um(a) não-cristão(ã) está envolvido(a), as regras têm que mudar. 

O último ponto a ser discutido aqui é a homossexualidade. Embora isto possa chatear muitos, 

homossexualidade é errado.

É erro abominável. Do modo que a vemos, é um efeito de uma mais que extrema preguiça: as pessoas têm tantas dificuldades, ou acham tão complexo descobrir como o prazer se dá no sexo oposto, que se tornam parceiras do seu próprio gênero: É fácil lidar com alguém que é exatamente como nós porque ele(a) provavelmente sentirá prazer da mesma forma que nós. 

Mas não é verdade que devemos escolher o jeito mais difícil ao invés do mais fácil? 

Lembre-se de que só podemos encontrar Deus dentro de nós se formos EXTRAORDINÁRIOS!

Não deveríamos chegar a um extremo, como está no ANTIGO  TESTAMENTO, de matar homossexuais, como tem ocorrido em alguns lugares do mundo, onde alguns indivíduos decidiram matar todos os homossexuais que existem. A razão pela qual não devemos matá-los é, primeiramente, porque também não matamos não-cristãos, simplesmente NÃO MATAMOS, obedecendo assim o NOVO TESTAMENTO. E o Novo Testamento, escrito com a visita de Deus em forma de ser humano, é escrito para consertar o que quer que deu errado com o Antigo Testamento. Portanto, não devemos matar homossexuais e pronto. Por outro lado, os homossexuais não podem declarar-se cristãos porque o que eles fazem é contra o cristianismo.

Alguns dizem que nasceram desta forma. Em tais casos, no entanto, é preferível que façam como esta famosa travesti brasileira, Roberta Close
, que simplesmente mudou de sexo através de uma intervenção cirúrgica. 

Portanto, se alguém fala que nasceu assim, é melhor que mudem de sexo por inteiro ao invés de sair por aí vestidos de um sexo mas fazendo coisas que seriam normalmente feitas pelo outro gênero. 

Todas as formas de homossexualismo deveriam, então, à princípio, serem combatidas.

Algumas vezes também esses desejos provêm da falta de hormônios e a situação pode ser consertada facilmente por um especialista. Algumas vezes, a situação é criada a partir de estupros, ou de violências sofridas pela pessoa. Em tais casos, é preciso muito trabalho para recuperar a pessoa do trauma assim causado. 

Em resumo, há vários modos de não perpetuar a situação do homossexualismo, mas antes que alguém se recupere deste problema, ainda que seja através de cirurgia para mudança de sexo, não pode denominar-se cristão.

Obrigações matrimoniais

Uma vez que alguém se encontre num casamento cristão, isto é, a pessoa é cristã e casou-se com um parceiro também cristão, obrigações cristãs se aplicam. E 

um cristão nunca deveria casar-se com um não-cristão.

Isto porque é realmente fácil cair em tentação e também porque um não-cristão não entenderá ou não dividirá as crenças cristãs na totalidade, o que cria uma pressão extra e não desejada que também complicará a criação de filhos que por sua vez crescerão imersos em conflito. 

Uma vez que achemos um(a) parceiro(a) cristão(ã), algumas obrigações deveriam seguir do casamento: homens e mulheres deveriam dividir a mesma filosofia e as  tarefas diárias específicas que executarão para manter suas famílias não nos cabe determinar, mas o que podemos dizer é que ambos deveriam ser amorosos e zelosos com tudo o que envolve o seu `lar’.

Cada um dos cônjuges deveria estudar as reações do outro,

ser paciente enquanto aprende sobre o modo que o outro pensa ou age, ser respeitoso do ponto de vista do outro e do jeito do outro sentir as coisas, defender o direito e desejos do outro de todas as formas cristãs possíveis, e ser generoso ao fornecer informações sobre si ao outro para que o outro possa aprender tanto quanto possível sobre o um. Nada deveria ser escondido do outro cônjuge, e quanto mais um fala sobre os seus desejos, dúvidas, problemas, com o seu parceiro, mais a relação se fortalece. Os cônjuges deveriam compartilhar  especialmente a sua HUMANIDADE entre si. Lembramos aqui que

humanidade implica fraquezas, dúvidas, crises.

Não há razão para se avaliar um relacionamento pelo que não é humano, isto é, não se ganha pontos por bom relacionamento se se dividem as certezas, os pontos fortes.

Estas coisas, normalmente, deixam a raça humana feliz, e felicidade é vastamente compartilhada com todos. 

A glória do casamento reside em dividir o que poderia ser visto como humano: fracassos, fraquezas, dúvidas, etc.

Um(a) parceiro(a) cristão(ã), em retorno, sente-se feliz em aprender sobre o lado humano do(a) seu(sua) parceiro(a). Ele(ela) se sente feliz e fortalecido(a) em seu amor pelo(a) parceiro(a) porque ele(ela) entende que seu(sua) parceiro(a) confia nele(nela) profundamente e ele(ela) também sabe que é merecedor(a) desta confiança. Acima de tudo, ele(ela) sabe que é capaz de dar carinho, suporte, compreensão, ao(à) seu(sua) parceiro(a). A fé cristã dá-los força para tanto. 

E estar num relacionamento cristão garante que eles vão receber isso de volta e esta é outra razão para não se misturar com não-cristãos no que tange a casamento ou amizade. 

Num casamento cristão, o cônjuge deveria comunicar diretamente para o(a) seu(sua) parceiro(a) quando ele(ela) sentisse que poderia cair em tentação, quando existissem ameaças à sua integridade no seu ambiente. Fazendo isso, somente por dividir este sentimento, a força do mal será drasticamente reduzida.

O mal e a transparência de caráter não são compatíveis.

O mal funciona com falta de veracidade, falta de transparência, falta de justiça, etc. Dividir uma tentação com um(a) parceiro(a) é dar um soco no mal. 

Depois que tal compartilhamento ocorre num casamento cristão, o(a) parceiro(a) cristão(ã) faz o melhor para ajudar o outro a não cair em tentação. Um(a) cristão(ã) não teme o mal. Um(a) verdadeiro(a) cristão(ã), um(a) humano(a), sabe que o mal é muito pequeno quando comparado com o bem, quando comparado com Deus. 

O mal é tão fraco que o simples ato de trazer suas intenções à luz o faz queimar.

Lembre-se desta imagem todos os dias: o mal queimando quando suas intenções vêm à luz. 

Esse deveria ser o princípio básico do casamento cristão: dividir fraquezas. Isso `a parte, existe a obrigação de cuidar um do outro. 

Uma esposa cristã deveria tomar conta do seu marido: ela deveria notar quando o seu humor muda, quando existe algo errado.

Conforme o casamento envelhece, mais ela deveria saber sobre o seu marido, mais ela deveria conhecer o que faz com que ele tenha mau humor, depressão, o que o faz mais fraco, triste, isto é, o que faz com que o mal se fortaleça dentro dele. E, sabendo disso, ela também estuda como ajudá-lo. Portanto, a sua obrigação inclui enfraquecer o mal neste tipo de situação também. 

O mesmo se aplica ao marido; o mesmo, mas com mais ênfase. Por quê?

Parece que as mulheres são naturalmente mais sensíveis, na hora de aprender sobre os seus parceiros, do que os homens. Portanto, os maridos deveriam trabalhar mais duro: maridos deveriam gastar mais tempo tentando entender e estudar as suas esposas, eles deveriam tomar notas se preciso fosse.

Isso porque provaram ser mais fracos nesta disciplina.

Um marido cristão tentaria não perder uma só mudança da sua esposa: ele tem que aprender sobre tudo, tem que ler diversas coisas, até mesmo e, especialmente, sobre mudanças naturais nas mulheres como TPM ou depressão pós-natal. Para lidar com essas coisas, ele tem que entender como ela funciona. Não se pode dizer que elas têm que existir numa mulher porque todos nós sabemos como a ciência avancou e que temos remédio para quase tudo hoje em dia. Portanto, as mulheres deveriam estar tentando não passar por esses distúrbios. Mas os maridos deveriam estar cientes da possibilidade, aprender como reagir quando isso ocorre, etc.

É parte das obrigações, tanto de homens quanto de mulheres, desenvolverem-se tanto quanto possível,

e isso inclui desenvolver o cuidado com o seu corpo também. Eles(elas) deveriam aprender a expressar saúde através das suas almas enquanto sendo cristãos, e isso só pode ser expresso através de um corpo sadio. 

Algumas pessoas podem dizer: eu não sou culpada, eu nasci com esta doença, e eu não consigo livrar-me dela. Mas, como cristãos, podemos certamente achar um modo para que a nossa doença pareça leve como uma pluma - Deus nunca nos dá cargas que são mais pesadas do que as que podemos carregar. E devemos guardar mais uma imagem na nossa cabeça: alguém carregando uma carga e Deus medindo a sua capacidade de carga.

Um cristão com esse tipo de doença, uma doença que não possa ainda ser curada por humanos, deveria recordar-se desta imagem e tentar fazer as suas cargas parecerem leves como pena.

Basicamente, 

tomar conta do nosso corpo e alma é uma obrigação verdadeiramente cristã.

Além disso, existe uma obrigação igual, na verdade a mais significante delas num casamento, que é criar as nossas crianças como cristãs dentro da fé cristã.

Primeiramente, devemos lembrar que o toque é muito importante para qualquer ser humano: sentir calor, amor, se importar, é básico para se ter humanos felizes. Uma vez que nós queremos aparecer como cristãos, nós também queremos que nossos parceiros e filhos estejam radiantes como consequência deste tratamento cristão completo: calor, amor, carinho. Deveríamos lembrar de mostrar calor não-sensual, e a expressão `não-sensual’ é muito importante, calor não-sensual, amor, e carinho para com as nossas crianças. Sempre se lembre da imagem das plantas, contos de fada, inocência, liberdade completa de desejo sexual ao lidar com uma criança. Essa é a verdadeira imagem da alma de uma criança. 

Não existe pior ato não-humano que destruir a inocência de uma alma infantil.

Com os nossos parceiros, está OK mostrar e ter intenções sexuais algumas vezes, até mesmo muitas vezes. Mas não o tempo todo.

Um relacionamento cristão verdadeiro deveria ser aquele em que ambos os parceiros sentem-se confortáveis: eles se baseiam na sua união e dela tiram forças.

Além disso, eles vivem para a sua família e a sua família vive para eles. E somente porque eles crescem fortes enquanto célula, eles são também capazes de se misturarem bem com outras células igualmente fortes e cristãs. 

Com o tempo, então, vivendo num relacionamento cristão com outras células, eles começam a conhecê-las e também extraem forças daquele relacionamento. Mas os relacionamentos são definitivamente de naturezas diferentes: a força que pegamos do parceiro tem que ser completamente diferente em natureza da força que pegamos de um grupo social; 

um(a) parceiro(a) cristão(ã) é um pilar,

enquanto que amigos(as) cristãos(ãs) são as estruturas rodeantes. Amigos(as) cristãos(ãs) sempre deveriam ajudar um(a) ao(a) outro(a) nas situações de trabalho, ou em conquistas gerais de vida, como uma viagem de família ou coisas do tipo. Eles não precisam fornecer toque, entretanto, ou amor, ou calor. Amigos(as) cristãos(ãs) somente devem tomar conta uns dos outros. 

Embora não haja nada de errado com amigos(as) cristãos(ãs) fornecerem calor um(a) ao(a) outro(a), eles não deveriam fornecer amor; o amor deveria ser exclusivo da parceria. 

Amizades são feitas de calor e apoio, mas não amor.

Guarde isso na sua mente também. 

Sobre o aborto

As escrituras cristãs (depois de Cristo) foram escritas originalmente em Grego. Os autores usaram a plavra `brethos’ para referirem-se ao feto, infante, ou criança. A implicação é que, para os gregos pagãos (as pessoas que originaram a língua grega), o feto é tão humano quanto um infante ou criança. 

...será cheio do Espírito Santo, já do ventre materno. (Lucas 1:15)

Como foi dito previamente, 

ninguém deveria `ensinar’ a Bíblia para ninguém, adicionar ou subtrair palavras.

Portanto, quando lemos a passagem acima, temos a nossa própria interpretação a qual pode não coincidir com a das outras pessoas, e podemos pensar que o aborto é errado. Se Jesus foi um homem extraordinário enquanto na Terra, então este extrato pode significar que todas as pessoas extraordinárias recebem o Espírito Santo antes de nascerem. E porque, enquanto cristãos, devemos tentar seguir o exemplo de Cristo, e então tentarmos ser extraordinários, embora sejamos dotados do presente da escolha, podemos então receber o Espírito Santo dentro do ventre da nossa mãe. Por outro lado, talvez o extrato se refira a Jesus Cristo somente, já que a Bíblia conta que Cristo iria sair de Maria e Ele seria extraordinário. 

É difícil imaginar outro exemplo como esse. Portanto, deve ser o caso de que todos os outros mortais são somente dotados com o Espírito Santo no momento em que são batizados. Neste caso, um aborto não representaria um assassinato, uma vez que o ser não estaria ainda completo. Não é também para se dizer que somente os cristãos têm o direito de não serem mortos. Supondo-se que alguém não é cristão e, consequentemente, em teoria, não deverá receber o Espírito Santo, uma vez que ele(a) não será batizado(a), ainda é verdade que ele(a) tem o direito à vida. E ele(a) também tem tantos direitos quanto nós, cristãos, temos. 

De todos os modos, entretanto, um feto, no seu primeiro trimestre de existência, não teria consciência, sistema nervoso, cérebro que funcionasse. Portanto, um aborto durante esse período não é, de modo algum, um assassinato. 

Poder-se-ia argumentar em termos de ‘ser humano potencial’, ‘vida em potencial’, ‘cristão em potencial’, etc. Mas o mandamento não diz NÃO MATE SERES HUMANOS POTENCIAIS. Ele diz: NÃO MATE.

Não podemos matar o que ainda não está vivo. De outro modo, esperma desperdiçado poderia também significar assassinato. 

Se esse fosse o caso, quase todos os homens seriam declarados assassinos. Consequentemente, uma vez que Deus é justo, se está errado, para a mulher, terminar a gravidez no primeiro trimestre, também está errado que os homens desperdicem esperma. 

Alguns podem então argumentar que isso é exatamente o que a Bíblia diz, uma vez que ela condena a masturbação e aconselha o(a) homem(mulher) a casar assim que ele(a) tiver os seus primeiros desejos sexuais e a gastar a totalidade de sua energia sexual com a(o) sua(seu) parceira(o).

Voltando à discussão sobre sermos justos, considerar o aborto, no primeiro trimestre, assassinato, implicaria considerar o desperdício de esperma assassinato: Se as mulheres deveriam ser proibidas de o fazer, deveríamos fechar as casas de prostituição, acabar com todo o material pornográfico do mundo, acabar com as camisinhas e com todos os preservativos, uma vez que isso tudo também representa desperdício de esperma. 

Não é para se dizer que isso seria errado também, uma vez que parece, realmente, que o mundo seria um lugar melhor dessa forma, mas temos que ser capazes de fazer tudo isso se quisermos dizer que o aborto no primeiro trimestre é um crime e punir as mulheres que o fazem. 

Devemos sempre lembrar que Deus não escreveu a Bíblia. Tirando a informação dada a Moisés, tudo o que está escrito na Bíblia veio da mão dos homens. A linguagem está sujeita a diversas interpretações no velho testamento especialmente, uma vez que há literatura nos contando que a mesma palavra em aramaico admitiria até três traduções diferentes. 

A pessoa que escuta normalmente adiciona ou subtrai, ou até muda, algumas palavras.

Consequentemente, como mencionado anteriormente, é necessário que se leia a Bíblia como uma sequência, estudando cada página com o fim de obter o núcleo comum dos textos porque este trabalho deve nos revelar a verdadeira mensagem de Deus. Não existe outro jeito. E, assim fazendo, é difícil encontrar uma mensagem que diga que o aborto nos três primeiros meses é contra a lei. 

Parece-nos, então, que se pode tentar sustentar um argumento contra o aborto dizendo-se que a criança possui uma identidade antes do seu nascimento. Assim, fazer um aborto é o mesmo que matar uma identidade, identidade que é a caracterização de ser humano. 

Aqui nós deveríamos lembrar novamente que a identidade só começa a acontecer depois do terceiro mês de gravidez. 

Ao tentar colocar argumentos humanistas contra o aborto, o que inclui defender o direito do feto, nós estamos também atacando os direitos da mãe sobre o seu próprio corpo, sobre a sua própria vida, sobre a sua liberdade de escolha. Poder-se-ia então argumentar que os problemas da mãe poderiam todos ser superados com a adoção da criança por outras pessoas. Acontece, porém, que podem existir pais adotivos maravilhosos, mas todos nós sabemos da impraticabilidade de tomarmos conta das crianças já existentes no mundo: Se pensarmos nas crianças africanas, que passam fome todos os dias, percebemos que ter alguém tomando conta das crianças abandonadas não é assim tão fácil. Por outro lado, uma criança não desejada pode ter traumas pelo resto da sua vida, traumas criados por uma mãe que não as queria, o que é o pior caso de rejeição que pode existir, ou um pai que não a queria, o que é o segundo pior caso de rejeição que pode existir para uma criança.

Todos nós sabemos que isso pode interferir nos seus relacionamentos com o sexo oposto, nos seus relacionamentos com amigos, e até nas suas vidas profissionais.

Existe então um grande prejuízo para as crianças não desejadas nas suas vidas adultas. Não é para darmos permissão fácil para os abortos e, desta forma, ter o aborto como um recurso facilmente disponível, fazendo as mulheres não refletirem sobre a sua própria falta de reflexão antes de gerar a criança. Mas é para preservar as vidas das mulheres porque algumas até se matam ao se verem grávidas. E é também para preservar o futuro das crianças porque algumas sentirão vontade de se matarem ou de morrerem ao perceber a rejeição dos pais. 

Ao pensarmos no aborto com um modo de socorro ao desespero, poderemos parar de pensar nele como um crime. 

Crime é tratar uma criança mal, não lhe dar amor, suporte, e carinho que todas as crianças merecem, ou agredir a sua pureza.

É uma questão muito difícil uma vez que conhecemos casos de adultos que se curaram do sentimento de morte através da boa vontade das outras pessoas que estavam determinadas a consertar o dano psicológico provocado por pais maus. 

Assim, poder-se-ia dizer que esta pessoa está viva e produzindo para o mundo neste exato momento, tentando fazer do mundo um lugar melhor para se viver.

Mas também não cabe a nós julgar estas questões: lembre-se de Cristo e da sua frase nunca antes desafiada sobre quem quer que não tenha pecado.

Está definitavamente além de nós julgar outras pessoas moralmente. Deveríamos sempre tentar ajudar uns aos outros.

Um cristão sentir-se-ia naturalmente culpado ao fazer um aborto, trair um amigo ou parceiro, se auto-puniria, teria que dividir isso com o amigo/parceiro, pedir perdão ao Senhor e à parceira.

A mesma mulher que pecou (traição) e foi protegida pela fala de Cristo sobre quem quer que fosse livre de pecado, foi também orientada a não mais pecar. É isto que nós, cristãos, deveríamos fazer.

Uma vez que nosso objetivo é nos aperfeiçoarmos e aperfeiçoarmos o mundo,

cometer o mesmo erro três vezes é inaceitável.

Lembre-se disso. Pecamos uma vez e deveríamos nos curar e parar de pecar no momento em que percebemos o nosso erro. Pecamos duas vezes e isso já não é aceitável. Depois de três vezes, é difícil nos imaginarmos cristãos. 

Um cristão sabe a verdade sobre os sentimentos e relações com outros cristãos, percebe a verdade, percebe o errado. O que é errado o incomoda. 

Um cristão, ao conhecer a verdade, não pode pecar porque ao começar o caminho do pecado ele percebe o erro e, portanto, paralisa o ato imediatamente.

Conflitos entre a ciência e o cristianismo 
É compreensível que as pessoas que sejam tanto cristãos quanto cientistas experimentem alguns dos conflitos que geram tantos debates sobre ciência e cristianismo: não são as descobertas que são temidas pelas igrejas, mas a linha de pensamento do cientista que tem que ser não absoluta.

Cientistas só se tornam cientistas depois de aceitarem que tudo é relativo, nada é definitivamente verdadeiro ou falso, pelo menos nada que seja humanamente `pesquisável’.

As coisas mudam com o tempo e as novas descobertas. O que se acredita verdadeiro hoje e foi considerado verdadeiro por séculos pode ser completamente falso, e declarado falso a qualquer momento. Para dar um exemplo, a teoria científica mais citada e valorizada na ciência, a relatividade de Einstein, está sendo desafiada por um cientista jovem neste mesmo ano em que estamos. Portanto, se dizemos que temos uma teoria científica imbatível perante uma audiência de cientistas, nosso trabalho está fadado ao fracasso. 

É por isso que as cientistas sempre usam o relativismo no seu discurso: elas não dizem `Eu sei que isso é assim’. Ao invés disso, elas dizem: Penso que isso é assim. 

E é aí que a ciência representa um desafio real para as igrejas: Por séculos, as igrejas, congregações, religiões, seitas, etc., têm sobrevivido sendo alimentadas por axiomas, verdades absolutas, interpretações bíblicas que não são flexíveis. Quando nós começamos a pensar e a relativizar, comparando partes da Bíblia com outras partes, refletindo sobre como a Bíblia foi composta, começamos a ver com outros olhos, começamos a perguntar coisas que não deveriam ser perguntadas. Como exemplo, se fôssemos literalmente fiéis à leitura da Bíblia, deveríamos aceitar que Cristo tanto carregou quanto não carregou a cruz durante todo o percurso da crucificação. (João x Lucas)

Alguém poderia então argumentar que deveríamos somente ser fiéis às partes escritas por Cristo.

Mas Cristo não escreveu nenhuma parte da Bíblia!

Para sermos fiéis às escrituras, deveríamos também saber aramaico, hebraico, e grego, porque esse é o único modo de acessar o conteúdo original da Bíblia. Qualquer pessoa que esteja no ofício da traducão e cruze com o livro `Senhores do mundo’ vai prestar atenção especial ao fato de que uma única palavra em aramaico teria três significados diferentes e, como exemplo, a palavra traduzida para Deus é mencionada. Muito embora alguns digam que o original bíblico não era em aramaico (veja em recente publicação da traducão brasileira do livro judaico Torá, de 2003, pela Sociedade Israelita), o que representa uma contradição com o que consta do `Senhores do mundo’, e então torna o conteúdo de `Senhores do Mundo’ irrelevante, nós não possuímos conhecimento nessa área, e não podemos decidir sobre a exatidão de um ou de outro. 

Na própria Bíblia consta que nunca devemos adicionar ou subtrair coisas do seu conteúdo. Lá se lê que cada um de nós deveria ler a Bíblia sozinho, isto é, nenhum padre ou pastor deveria dar interpretações da Bíblia como se fosse lei se eles declaram estar seguindo a Bíblia.  E se eles não estão seguindo a Bíblia, é melhor se certificarem de que as pessoas entendem que a Bíblia está sendo usada como um modo de alcançar resultados próprios, não resultados de Deus. 

Consequentemente, se somos cristãos e queremos seguir a Bíblia, é melhor lê-la por inteiro, da página 1 ao final. Esta experiência é única. 

A leitura solitária da Bíblia nos fornece iluminações sobre o que é que nós, seres humanos, deveríamos estar fazendo neste mundo para termos um mundo melhor.

Juntamente com as nossas leituras, teremos um sentimento crescente de consciência de que a Bíblia não pode ser lida por partes, ou ter os seus pedaços usados em separado. Isto porque a totalidade do livro tem uma direção, um significado forte, algumas vezes até achamos sentido em partes aparentemente estranhas conforme progredimos na sua leitura. 

Concluiremos que, ao ler uma parte destacada da Bíblia somente, ficaremos cheios de dúvidas. O ponto é que qualquer pequeno pedaço dos textos bíblicos pode servir a um propósito não-bíblico, isto é, quem quer que deseje manipular a nossa vida pode utilizar um pequeno pedaço da mesma e dar a esse pedaço a sua própria interpretação.

Ao estudar a totalidade da Bíblia vagarosamente, tomar notas, fazer comparações críticas, estamos aplicando o método científico.

E isto é, sem dúvida, o que a maioria das religiões teme. Elas estão tão felizes com a sua audiência facilmente manipulável!

Se prestarmos bastante atenção, perceberemos que várias denominações utilizam somente partes selecionadas da Bíblia para tomar dinheiro das pessoas, para ter seus fiéis votando em quem quer que eles desejem, ou para manipular a vida dos fiéis em geral. 

Como cristãos, devemos estar conscientes de que a nossa tarefa primordial é procurar a verdade, a luz, o Senhor, e não seguir a um outro ser humano porque só o Senhor deve ser seguido. 

Deus vive dentro de todos nós cristãos.

Não siga nenhum líder que use pequenos pedaços da Bíblia e lhes dê a sua própria interpretação. Essa não é a tarefa de um cristão. Esteja ciente. 

Não devemos `seguir’ a qualquer ser humano.

Devemos sempre pensar por nós mesmos, tentar progredir na nossa própria lógica, porque Cristo foi um logicista também, um cientista que não precisou tomar notas escritas, embora muitos queiram negar a sua ciência. 

Jesus é sempre retratado como um pensador profundo,

e devemos nos lembrar desta imagem: Cristo estava sempre pensando. Cristo pensava num modo de comunicar a mensagem que não fosse perturbar os propósitos de Deus, pensava num modo para que a mensagem pudesse entrar em nossas mentes limitadas. 

Mais do que um filósofo, Jesus era um professor.

Jesus ensinava doçura, perdão, tolerância. E estes são, do ponto de vista de qualquer lógica, bons princípios para se viver. Estes princípios somente podem nos levar à harmonia, à uma vida melhor, à uma vida agradável. Portanto, é bom para a humanidade se seguirmos esses princípios.

Se somos cristãos, devemos seguir a Jesus. Consequentemente, devemos ser pensadores profundos. Devemos tentar não desperdiçar o nosso tempo ou palavras. Devemos tentar melhorar este mundo, devemos tentar ajudar as pessoas que estão tendo problemas, devemos aceitar qualquer pessoa que também queira viver dentro dos princípios cristãos no nosso grupo. 

Cristo não aceitaria o que as pessoas lhe falassem gratuitamente. E dever-nos-íamos lembrar disto. Ele era forte nos seus princípios, tinha bases lógicas extremamente fortes para cada um deles, e nunca foi convencido de qualquer outra coisa porque Ele sabia da verdade, já que Deus era nEle. Nós, por outro lado, somos somente humanos. 

Devemos procurar o conhecimento, lutar para encontrar as verdades.

Alcançar o nível de Deus nos é quase impossível: só quando morrermos. Consequentemente, deveríamos escutar muito, tentar construir argumentos para convencer as pessoas, mas estar muito cientes de que não possuímos a verdade porque não somos Deus. Deus é parte de nós, nós somos parte de Deus, mas ser parte não nos faz todo, isto é, não somos a totalidade de Deus sozinhos. Não sendo a totalidade de Deus, provavelmente nunca conheceremos, sem que estejamos mortos, a totalidade da verdade sobre tudo o que existe. 

É por isso que devemos ser humildes; humildes num sentido científico. Humildes no sentido de escutar, de construir argumentos, de usar a lógica das outras pessoas no nosso discurso.

As congregações que negam o comportamento científico são, em verdade, perigosas, porque elas agem do mesmo modo que Hitler agiu: elas querem dominar os outros. Dever-nos-íamos lembrar da imagem de Jesus, sempre pensando profundamente. É isto que se espera de um cristão porque ser um cristão é seguir Jesus. 

No cristianismo, devemos falar, devemos conversar.

O que queremos é acessar a lógica das pessoas para que possamos apontar seus erros, se erros existem, para que todos tenhamos sistemas lógicos que funcionem na direção do objetivo humano único: felicidade. 

Queremos que as pessoas sejam felizes, mas queremos que TODAS as pessoas  sejam felizes, não somente umas poucas. Portanto, temos que pensar num modo de sempre nos ajudarmos, pois este é o único modo de atingir a felicidade global.

Sem cooperação, sempre existirá a tristeza, pessoas menos favorecidas, pessoas que sofrem. 

Jesus costumava viver em grupo, um grupo cooperativo.

Lembre-se disto. Nós deveríamos tentar nos cercar de pessoas que cooperam com as outras na direção da realização de determinado objetivo que diga respeito a como se ter um mundo melhor. 

O que podemos fazer?

Podemos fazer qualquer coisa contanto que o que façamos não interfira com a felicidade de outra pessoa.

`A nossa liberdade acaba quando a liberdade do outro começa’ é uma sentença muito bem conhecida e usada, mas poucos refletem pesadamente sobre o seu verdadeiro significado. E é exatamente isso que precisamos para praticar o bom cristianismo. 

Estamos na Terra para ajudar-nos mutuamente, lembra? Mas, ao mesmo tempo, 

não podemos ajudar os outros se nós mesmos não estamos felizes.

Para alcançarmos a felicidade, podemos aproveitar qualquer coisa que este mundo ofereça e, de fato, deveríamos. Alimentando a nossa alma com coisas boas, o amor crescerá dentro de nossos corações e vamos ser mais capazes de ajudar aos outros.

Deveríamos estar cientes do significado verdadeiro do Diabo, no entanto. O Diabo e o mal não estão personificados na maior parte do tempo. Eles não têm rosto ou corpo na maior parte do tempo: é a sensação interna que representa algo mau que cresce dentro de nós, que rouba a nossa luminosidade natural, À ISTO é que se chama mal. Nossa alma parece só parar de brilhar quando o mal está presente: nossos olhos perdem suas faíscas, nossos corpos perdem a sua aparência natural relaxada, tudo em nós se torna tenso e não existe espaço para o amor - ISSO É O MAL. 

Não há nada racional que represente um bom objetivo em nossas cabeças, não estamos mais visando a felicidade nossa ou de outras pessoas quando o mal está presente: tudo o que vemos é um ato ou efeito que queremos alcançar. 

Somos possuídos por um sentimento de vazio, uma determinação de fazer algo que, assim que acabar, será como se não mais tivéssemos objetivos para alcançar. Ficamos obcecados pelo pensamento de fazer aquela coisa. Não parecemos ficar felizes se não a fizermos. Por outro lado, também não somos capazes de ver algo além daquele impulso. Isto é, com certeza, o mal. 

É disto que deveríamos tentar escapar. 

Por quê? Porque isto fica limitando as nossas vidas, limitando a nossa liberdade de decisão, nos impedindo de exercer o cristianismo. Nada que gere esse sentimento deve ser estimulado. Precisamos, de todos os modos, impedir esse sentimento de acontecer ou crescer dentro de nós - Queremos estar brilhando o tempo todo, queremos ter uma alma livre, uma alma leve, sem o peso que vem com a presença do mal. 

Alguém perguntará se está OK ter curiosidade sexual. A resposta é sim, está OK. Mas devemos estar cientes de que o que nos deixa obcecado com a idéia de engajar numa atividade sexual é, na maior parte do tempo, a falta de uso do nosso cérebro. Quando o nosso cérebro está ocupado, a energia sexual parece ser redirecionada para ele - Já notou que mentes altamente desenvolvidas pertencem a corpos que praticam menos sexo? Isso porque eles estão muito ocupados aprendendo, criando teorias, tendo idéias. E, é claro, o melhor modo de ajudar a raça humana a desenvolver-se é aprendendo, criando, tendo idéias. Esse é o nosso objetivo enquanto cristãos, lembra? - Ajudar-nos uns aos outros.

Consequentemente, é muito melhor quando um cristão pode dedicar-se a usar o seu cérebro ao invés de ter curiosidade sexual. Se prestarmos atenção, vamos notar que crianças de 4 anos de idade estão tendo curiosidade sexual hoje em dia. Por quê?

Os motivos podem ser diversos, mas algumas observações levam a crer que a internet, uma imagem de casa, algo ao redor da criança, trouxe essas idéias para a sua mente inocente. As crianças têm almas naturalmente inocentes, são os seres humanos mais próximos de Deus que existem.

Melhorar o mundo inclui preservar o que é belo, puro, como belo e puro.

Consequentemente, devemos tentar não poluir a pureza infantil com imagens que vão representar uma agressão para a alma infantil, uma ameaça à sua inocência. Para exemplificar o que devemos combater, vamos contar a história desta criança de 9 anos de idade que assistiu a uma fita pornô que estava no quarto de seus pais quando eles, obviamente, não estavam em casa.

Bem, essa criança acabou pedindo para dormir com a sua tia quando ela estava na casa da sua avó. A tia lhe é muito próxima, e ela pensou que isso estaria OK. Mas a criança não conseguiu dormir: ela estava obviamente chocada e perturbada pelo vídeo. Ela começou a perguntar à tia sobre o seu namorado, sobre a escola e começou a contar vantagem falando sobre as montanhas de garotas que a queriam, davam-lha presentes, e acabou contando que ela estava uma vez com uma garota e ambos tiraram a parte de cima da roupa. A tia, uma professora, não acreditou na história gratuitamente, pediu então detalhes e ela não foi capaz de contar nada além do que já falara. Ela estava obviamente inventando aquilo baseada no que tinha assistido em casa. 

É natural que as crianças tenham curiosidades, mas curiosidade precoce normalmente nasce de agressões discretas que adultos impõe ao mundo delas. 

Outra história infantil interessante (real) é a da criança que tentava urinar como seu pai e irmãos mas era do sexo feminino. A razão para tanto fôra que eles foram os únicos a levá-la no banheiro com eles. Isto é, uma vez que a criança não conhecia outro exemplo, provavelmente ela seria como eles, esperava ter os mesmos aparatos que eles. 

E é aí que começamos a duvidar de que as crianças criadas por pais homossexuais vão passar uma infância normal. Veja bem, 

as crianças ficam bem e crescem normais se não têm o seu mundo inocente agredido.

As crianças normalmente querem ser como os adultos que lhe dão mais atenção; Crianças precisam de atenção mais do que de qualquer outra coisa, especialmente se elas não são abraçadas ou beijadas, ou acariciadas, o suficiente.

Crianças precisam de muito amor e atenção.

Devemos prestar atenção especial a isto: sem muito amor e atenção, alguma coisa na mente da criança vai sair mal quando ela estiver grande. 

Uma criança que assiste a seus pais fazendo amor por acidente vai se sentir curiosa sobre isso, mas não verá metade do que nós, enquanto adultos, veremos. Tudo o que sobra na mente dela é a estética, a imagem, nada mais. Poderemos facilmente inserir uma história na mente da criança para dar sentido à cena que assistiram, e se ela não puser sentido na cena, ainda assim vale a pena inserir histórias doces nas suas mentes sobre o assunto. 

Deste modo, o mundo infantil é restaurado. Lembre-se disto, é um trabalho constante, é um trabalho cristão: sempre manter as crianças puras. E faça tudo o que puder para não ter o evento se repetindo - Não é bom poluir o mundo infantil com coisas que deveriam somente pertencer ao mundo adulto e, mesmo assim, com intenções cristãs. Lembre-se de que 

uma mente ocupada é muito melhor que uma mente ociosa para a humanidade.

Nós não precisamos fazer escândalo se, por exemplo, todo mundo está assistindo TV em casa e uma imagem pornô aparece na TV por acidente. Tudo o que devemos fazer é agir normalmente, não ignorar a imagem que a criança viu, mas fazer as coisas se encaixarem direitinho numa história bonita e pura, e mudar o canal usando uma desculpa normal e calma.

Tudo dever ser trabalhado normalmente. Lembre-se disto. 

Alguns podem perguntar que tipo de história pura pode ser contada se o meu filho me assiste com seu pai tendo sexo na cama? E como é que eu deveria reagir?

Bem, antes de qualquer coisa, se somos cristãs, devemos nos precaver para que nada disso aconteça. Suponha que pensamos que nosso(a) filho(a) não estava em casa e que foi uma surpresa, uma vez que não percebemos a sua presença. 

Nossa primeira reação deveria ser pensar que não há nada errado com aquilo, que não é necessário entrar em pânico. Podemos até, e provavelmente deveríamos, terminar de fazer o que começamos, pois não há nada mais chocante para a criança que notar que ela interrompeu algo entre os seus pais e eles estão horrorizados: os pais deveriam dar segurança aos seus filhos e, mostrando que eles mesmos estão assustados, eles não o estão fazendo. Portanto, a primeira providência é ser natural. Se interrompermos o ato, se tal não nos for causar muito estresse, deveríamos fazer com que tudo parecesse natural. E, embora não haja nada errado com o corpo humano, corpos nús podem ser danosos aos olhos de uma criança que não está acostumada com isso nem deveria concentrar-se neles de todo modo. Na verdade, nem mesmo os adultos, a menos que seja o corpo do(a) seu(sua) parceiro(a). 

Depois disso, a segunda providência seria contar uma história doce, inocente, para a criança - lembre-se disso. Poder-se-ia, por exemplo, dizer que o pai estava massageando um músculo dolorido da mãe que a criança não possui por alguma razão e, por isso, que ela não precisaria preocupar-se. Podemos sempre fazer com que certas cenas sejam descritas por histórias doces e agradáveis, lembre-se de usar isso como um mantra: 

nós deveríamos preservar a inocência; os adultos vivem num mundo diferente do das crianças.

A questão que se abre então é: quando é que as crianças entram no mundo adulto?

Embora seja difícil dizer, não deve ser antes da criança completar quinze anos. O jeito mais natural deve ser somente assumir que são adultas quando elas(crianças) adquirem personalidade civil ou identidade adulta, isto é, quando elas têm toda a documentação que um adulto teria. É aí então que as deveríamos considerar adultas. 

E é claro que não precisamos inventar histórias doces depois que as crianças fazem 13 anos de idade, mas elas normalmente nos dizem quando parar de fazer tal coisa. 

Lembre-se: simplesmente invente algo. Não diga nada. Não dê explicações. As pessoas só são capazes de lidar com explicações reais quando entram no mundo adulto. Assim, não desperdice as suas palavras ou ocupe desnecessariamente parte do cérebro delas. 

Alguns precisam perguntar em detalhes se eles podem, por exemplo, fazer sexo com animais. Temos que dizer não. Seres humanos não devem fazer isso. Por quê?

Porque um animal é como uma criança e não deveria ter o seu mundo poluído. Ah, mas existem animais que parecem estar tentando fazer sexo comigo! Bem, uma interação com um animal nunca será nem mesmo levemente parecida com uma interação humana. E sexo deveria caminhar junto com o amor numa vida cristã.

Portanto, se precisamos fazer sexo tanto assim, deveríamos tentar encontrar um(a) parceiro(a) para nós: encontrar alguém que, em princípio, nos faz desejar dividirmos nossa existência com ele(a). Mas, mais relevantemente, tentar produzir coisas: não há valor numa vida sem conquistas.

É óbvio que a Bíblia possui diversas passagens condenando o sexo com outras espécies que não sejam a espécie humana, assim como passagens que condenam o sexo entre pessoas de mesmo sexo ou com qualquer outra pessoa que não seja nosso(a) esposo(a). A Bíblia, senhores e senhoras, é LÓGICA. 

Sobre a salvação

A salvação da alma é uma preocupação para a maioria dos cristãos. Algumas vezes, na Bíblia, existe espaço para confusão: parece que podemos fazer qualquer coisa e ainda sermos salvos. Observe, por exemplo, o trecho seguinte, extraído de Romanos 10:11-13:

“Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será confundido.

Pois não há distincão entre o judeu e o grego, uma vez que o mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos que o invocam.

Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.” 

Essa passagem pode dar espaço para uma interpretação coerente com a linha de pensamento de que não precisamos fazer nada além de chamar o nome de Deus para sermos salvos. Mas, nessa passagem específica, a mensagem parece estar se referindo ao fato de que todos são iguais perante Deus. 

Como nenhum de nós deveria ler ou interpretar a Bíblia para os demais, não o tentaremos. É, porém, nossa responsabilidade, determinar as diretrizes das nossas religiões e crenças. 

Sendo assim, o que significa ser salvo?

Bem, é realmente difícil de se entender `salvação’. Se alguém se diz `salvo’, é porque este alguém recebeu um prêmio, algo bom, em oposição a algo que poderia ser mau, aparentemente.

Isso implica que ser `salvo’ deve significar que estamos sendo protegidos do que quer que seja que define o mal. Além disso, a salvação parece estar associada à vida após a morte. E podemos assegurar-lhe, juntamente com milhões de pessoas ao redor do mundo, que a vida após a morte é uma realidade. Não somente isso, mas algumas pessoas parecem permanecer num espaço entre a vida e a morte, mais perto da vida, depois que elas morrem, e precisam de muita reza para se tornarem iluminadas e serem consertadas de forma a pararem de contactar os vivos. 

O que nos faz ter certeza disso é a nossa própria experiência com parentes e amigos próximos. Quase todos eles voltaram para falar conosco depois que eles morreram. Alguns vieram somente para ver-nos dormir. 

O espaço entre a vida e a morte, mais próximo da vida, parece ser ocupado por pessoas que, por exemplo, tiveram uma morte traumática (acidente de carro, incêndio, etc.). Aparentemente, esses casos de morte traumática fazem com que a pessoa não perceba que morreu e vague ainda na Terra por mais algum tempo, como se fosse viva, até encontrar a verdade. Da experiência com esses casos, aprendemos então que a reza fervorosa pela pessoa, para que se ilumine, leva finalmente ao repouso tranquilo do morto. 

Nesses casos, quando a pessoa morta foi vista pelos parentes ou amigos após a sua morte, como se ainda viva fosse, percebe-se que a presença da pessoa produz um incômodo nos que a vêem, sinal claro de que esse não seria o modo certo das coisas acontecerem. Por outro lado, quando os mortos já alcançaram a iluminação, existem relatos de visitas iluminadas, que produzem bons sentimentos nas pessoas que os vêem.

Com isso, dúvidas como - Ok, existe vida após a morte, será que eu vou viver depois da morte também, começam a surgir na mente do leitor. 

Em toda a Bíblia, Deus e Jesus tentam esclarecer que existe um julgamento final seguido de uma decisão mas que tanto o julgamento quanto a decisão dependem dEles; não há chance de que Eles nos deixem conhecer as regras. Em algumas partes da Bíblia está escrito que, nos últimos dias, ao chamarmos o nome de Deus, seremos salvos. Em outras partes, que Jesus dará vida eterna a seus apóstolos. Não existe nada escrito nela sobre quantos pecados podemos cometer de forma a obter a vida eterna, ou qual pecado é pior que os outros, etc. 

Mas também nos parece que a mensagem central da Bíblia é: 

sejam inteiros e sinceros.

Consequentemente, alguém que não possui coração, ou tem o coração pleno de maldade, não seria merecedor, em princípio, da vida eterna. Recordando-se da imagem da crucificação, no entanto, podemos dizer que, mesmo nos nossos últimos dias na Terra, se nos arrependermos sinceramente dos nossos pecados, e pedir perdão a Deus, seremos então merecedores da vida eterna.

Como, então, será ter vida eterna? 

Muito embora tenhamos contacto ocasional com os mortos, está escrito na Bíblia que não deveríamos fazer uso de necromantes. Assim, é muito difícil descrever ou imaginar como a vida é depois da morte. Isso provavelmente continuará sendo um mistério para nós até o momento da nossa morte. E as coisas parecem estar em harmonia assim. Imagine se soubéssemos que a vida depois da morte seria muito melhor que a vida antes da morte. Quantos de nós cometeriam suicídio imediatamente? OK, a própria Bíblia nos diz para não matarmos, e isso deve incluir não nos matarmos, pecado capital. 

Existe uma grande chance que, em nos matando, nunca veremos o paraíso. Mas então muita gente poderia querer tentar encontrar alguém que concordasse em matá-los ao invés. 

O que ocorre, no entanto, se nos contassem que a vida no paraíso é terrível? Nesse caso, ninguém tentaria ser humano, não-humano estaria mais do que bom, pois ninguém almejaria ir para o paraíso.

Assim, o fato de que Deus nunca nos disse como a vida no paraíso é de fato prova, mais uma vez, a superioridade da Sua sabedoria.  

Mas 

a vida na qual devemos nos concentrar é essa vida que temos agora.

Isso porque é ela que determinará se iremos direto para o paraíso ou ficaremos neste estágio intermediário entre a vida e a morte por um longo tempo, ou simplesmente nunca veremos a vida eterna. 

Sendo imperfeita(o), quebrando padrões, e mudando a sua atitude

É engraçado como o fato de que as pessoas estão apenas copiando e reproduzindo padrões que herdaram de seus pais pode passar desapercebido frente aos nossos olhos. A maior parte do tempo, reproduzimos os padrões que nos fazem infelizes e, consequentemente, fazem as pessoas ao redor de nós infelizes também. 

Outra coisa impressionante é como a propaganda, as músicas, os jornais, as revistas, podem influenciar os padrões das pessoas e, em decorrência disso, o modo com que elas interagem com as outras e o impacto que produzem com esta interação. 

Você já notou como alguns jogos eletrônicos permanecem dentro de nossas cabeças, algumas vezes através do seu barulho, mesmo após pararmos de jogá-los?

Já notou que é extremamente difícil livrar-nos de uma letra musical que continua vindo a nossas mentes num loop algumas vezes?

Algumas pessoas chamam isso de trabalhos satânicos. Bem, talvez eles possam realmente ser assim denominados. Isso porque o Diabo é normamente associado com tentação e manipulação. 

A manipulação é definitivamente contra os desejos de Deus: Ele nos quer livres para decidirmos, capazes de escolhermos livremente entre Ele e o resto. Isso é exatamente o que diferencia um cristão de um não-cristão: a escolha que se faz. 

Imagens e melodias podem ser tão poderosas que podemos nem notar como somos facilmente manipulados por elas. Por exemplo, ao escutar a música do Legião Urbana sobre um cara que gosta tanto de meninos quanto de meninas, e gostando do ritmo da mesma, a pessoa pode ser facilmente levada a pensar que isso é tanto normal quanto desejável. 

Os pais deveriam observar suas crianças bem de pertinho: ver o que elas estão assistindo na TV, ouvindo no rádio, vendo na Internet, lendo nos livros, etc. Os pais devem prestar atenção especial à certas coisas como se as imagens de um jogo permanece na cabeça dos seus filhos por um tempo longo, ou certa música, ou qualquer coisa que se aloje na cabeça de suas crianças após desempenharem tais atividades. Se a resposta é `sim’, os pais deveriam tentar acabar com aquela fonte de limites de liberdade, de aprisionamento. No que diz respeito a músicas, parece que é mais fácil porque, mais do que certamente, as crianças irão cantá-las ao redor dos pais. Nesse caso, é importante que se reforce os princípios cristãos envolvidos na música. 

Sobre a Internet: é muito fácil adquirir um programa de guarda para a Internet e instalá-lo no computador da criança para monitorar o que ela vê na rede. Os pais devem então conversar sobre essas coisas que lá existem com suas crianças.

Ser criado(a) num ambiente de classe média, por exemplo, pode desencadear uma série de padrões de comportamento: a pessoa se força a se vestir de certa forma, a se comportar de certa forma em ocasiões sociais, a satisfazer as expectativas dos seus pais em termos de casamento e emprego. Mas o que é mais importante do que isso e somente uns poucos notam, é o padrão emocional: se os pais de uma pessoa são frios com ela, ela tende a ser fria com suas crianças; se os pais de uma pessoa são super-protetores, a pessoa tende a ser super-protetora com as suas crianças, e assim por diante. O padrão parece ser perpetuado sem que as pessoas o notem, excecão feita a quando elas estão de fora.  

Uma criança criada por pais abusivos, tende a abusar de suas próprias crianças.

Outro padrão que é normalmente seguido e pode ser horrível é o padrão perfeccionista: alguns pais parecem pensar que eles têm não somente a obrigação de saber mais, mas eles naturalmente sabem mais do que as suas crianças. Muito embora as suas crianças possam rejeitar esse comportamento à certa altura, parece que elas realmente demandam uma quantidade surreal de perfeição delas mesmas durante as suas vidas sem notar como aquilo tomou lugar.

Conhecemos, por exemplo, o caso de uma criança cuja mãe foi considerada a única pessoa em que ela poderia confiar no mundo de acordo com ela mesma. 

Quando lhe perguntamos o porquê disso, a criança respondeu que a sua mãe era a única pessoa que ela conhecia que exigia tamanha quantidade de coerência dela mesma: Todas as outras pessoas do mundo pareciam mentir ou não ligar para serem coerentes ou não. 

Quando essa criança cresceu, no entanto, e estava aproximadamente na metade da vida média humana (30 anos de idade), houve a realização de que não era verdade que a sua mãe nunca mentiria para ela. A sua mãe sempre exigira A VERDADE dela e a faria olhar profundamente nos seus olhos se ela (mãe) achasse que existia uma chance de que sua filha estivesse mentindo: sua mãe dizia que sabia quando a sua filha lhe mentia ou não simplesmente por ver-lhe os olhos. 

É difícil identificar os problemas com essa técnica de lavagem cerebral, mas o problema mais simples que ocorre é, basicamente, que a garota cresce com o sentimento de que ela não pode contar a mais patética das mentiras à uma outra pessoa. Até mesmo uma mentira boba como dizer que está doente para não ir ao trabalho se torna impossível. Além disso, a criança perde confiança nela mesma porque quem sabe se ela está certa ou errada é a sua mãe, e a mãe é a única parente em que ela pode confiar uma vez que a única relação maternal que ela experienciou foi com a sua mãe e a mãe é a pessoa mais coerente do mundo (deslocamento do super-ego para a mãe). 

A criança também cresceu com a impressão de que a coisa certa a fazer era dividir a sua alma com os outros. Assim, ela não tinha esperanças de ser amada incondicionalmente pela mãe. A condição que lhe garantiria o amor da mãe era dividir sua alma com ela, deixar sua mãe interferir com sua vida em geral. 

Nessa conjuntura, que pode ser vista como correta por muitos que interpretarem a mensagem bíblica com erro, a criança não tem espaço para ser ela mesma - A menina sabia que tinha desejos próprios, objetivos profissionais seus, e era capaz de seguir com a sua vida. Mas ela estaria sempre se sentindo insegura, procurando a aprovação da mãe em tudo, dividindo cada pensamento dela com os outros para se certificar de que não estava errada. Não obstante as muitas estratégias que a sua mãe ensinara-lhe para tomar suas decisões sozinha, ela sempre consultaria e dependeria da aprovação de outros para viver; ela só conseguia ser ela mesma, sem se preocupar com o resto do mundo, quando estava isolada do resto. 

Não há somente uma, mas diversas falhas nessa situação. Uma das coisas erradas é que 

pais solteiros nunca serão suficientes e completos para educar as suas crianças.

Nesse contexto, preste atenção, o Novo Cristianismo é absolutamente contra filhos serem criados apenas por um dos pais em qualquer modalidade possível (inclui os casos de adoção de crianças por pessoas solteiras).

Todo mundo possui padrões próprios instalados e herdados dos seus pais. Se as pessoas estão sós, existe uma maior falta de opções e, consequentemente, maior probabilidade de que as crianças copiem o padrão errado, perpetuando a falta de liberdade de escolha. 

Se a criança tem pai e mãe, ela pelo menos experimenta um contraste de padrões, pode seguir mais de um padrão e tem, portanto, maior chance de exercer a liberdade de escolha.

Uma outra coisa obviamente errada nesse contexto é que a criança sofreu lavagem cerebral, foi manipulada pela própria mãe para pensar que ela nunca poderia mentir ou esconder coisas da mesma. 

Em princípio, se pode pensar que isso está certo e reforça o cristianismo, mas esse pensamento não poderia estar mais equivocado.

Primeiramente, Cristo nunca contou toda a verdade a todos os humanos, Ele sempre deu pequenos pedaços de conhecimento para as pessoas pensando que, desta forma, elas poderiam entender melhor a mensagem. Alguns dos dizeres/ensinamentos cristãos só foram entendidos muito mais tarde do que quando eles foram passados.

Cristo nunca mentiu, é verdade, mas Ele também nunca contou a totalidade da verdade para todos que a desejaram. Portanto, não é correto fazer promessas falsas, dizer mentiras, mas também é insano dizer a verdade total a qualquer um. Mais relevante do que tentar dominar as nossas crianças através do poder é fazê-las ter uma vida cristã, e os pais só podem fazer isto se eles mesmos forem cristãos. 

O cristianismo, no entanto, envolve liberdade de escolha e pouco poder sobre a vida dos outros. Devemos sempre nos lembrar de que qualquer atividade que envolva manipulação é contra Deus. 

Deus nos quer livres para escolher e decidir. Portanto, lavar o cérebro das crianças sempre vai ser errado.

Em verdade, lavagem cerebral vai sempre ser errado. Muito errado.

Deve-se também lembrar que os pais jamais deveriam rejeitar as suas crianças, e se a rejeição ocorre frente a elas é muito pior porque as crianças são livres de pecado, livres do mal, e elas terão contacto próximo com o mal se algo como isso lhes acontece. 

Isso, senhoras e senhores, é um retrato de uma situação real, verídica. 

Sabemos que é absurdo, mas foi realidade.

Muitos casos reais são como esse, infelizmente. 

Algumas vezes o pai não é cristão, nem é uma pessoa boa, ou humana. Nesse caso, se a mãe o é, é uma lástima que ela tenha escolhido um não-cristão para procriar. 

Na maior parte do tempo, no entanto, as pessoas estão reproduzindo padrões que viram nas suas vidas tais como este de fazerem suas crianças acreditarem que o pai é um monstro. Se vocês acreditam, SENHORAS E SENHORES, na situação acima descrita, a mãe tinha um passado onde a sua própria mãe lhe contou coisas terríveis que seu pai supostamente lhe fez. 

Assim, em sendo terrível com as suas próprias crianças, a mãe só estava reproduzindo um padrão.

Essa mesma criança, se ela não elaborar nada, pode novamente reproduzir o padrão aprendido. 

Esse tipo de padrão é muito forte e muito difícil de ser modificado. Mas deve haver um modo de o fazê-lo!

Certamente, existe um modo de fazê-lo.

Como rezam diversos livros e teóricos, 

nossas mentes funcionam através de programas.

A nossa mente é como um computador extremamente complexo 

sem nunca ser verdadeiramente um computador.

Todos nós devemos estar cientes da famosa competição mundial da máquina de Turing na qual as pessoas tentam fazer um programa que possa fingir ser um ser humano e engane outro ser humano, ou seja, o concurso busca um programa que possa se comportar como um ser humano de tal forma que outro ser humano não perceba a diferença.  Até hoje, no entanto, nenhuma máquina foi capaz de enganar as pessoas por um tempo humano. E, como Godel uma vez disse, em outras palavras, isso se mostra impossível. O ponto é que nossas mentes trabalham como computadores extremamente avançados que não podem nunca ser vistos como computadores. 

Como é que mudamos um programa? 

Alguém dirá: vamos lá, identificamos as linhas que queremos modificar, pensamos em como queremos modificá-las, e mudamos o programa - Isso é exatamente o que temos que fazer com as nossas mentes. Uma vez que percebamos que fomos considerados diferentes por várias pessoas, nos sentimos isolados ou rejeitados ou simplesmente tensos na maioria das situações sociais. 

Devemos então procurar descobrir quais exatamente são os nossos medos.

No caso dessa menina, ela tinha medo de ficar tão próxima de outro ser humano que ela poderia ser controlada por ele, exatamente como a sua mãe lhe fez. 

Uma vez que ela percebeu isso, ela pôde sugerir uma receita para a auto-cura: ela sempre sentia como se ela tivesse sido adotada pela sua mãe, o que poderia ser um sinal para os psicólogos que a atenderam de que a sua mãe a tinha machucado profundamente. Bem, sua própria receita para a cura incluía fazer algo que a sua mãe nunca teria concordado sendo assistida por pessoas completamente estranhas que somente a deixariam fazê-lo e dar-lhe-iam apoio. Além disso, ela precisava ter seus próprios pensamentos repetidos para ela. Em terceiro lugar, ela precisaria ter pessoas criando desafios para ela de forma que ela sentir-se-ia conectada com elas. Em quarto, as pessoas deveriam cuidar dela e serem completamente estranhas, de forma que ela se sentiria cuidada e não precisaria de sua mãe do modo que precisava antes. Em quinto lugar, o mundo não deveria fazer tanta propaganda de sexo, nem mesmo pensar nisso, uma vez que a sua mente ficou impregnada de sexo a partir do momento que sua mãe lhe contou que a causa do divórcio fôra o fato de seu pai tê-la enganado, o que era provavelmente devido a sua falta de experiência sexual e esta era a razão porque a mãe não gostaria de ver suas filhas casando cedo ou casando grávidas, como ela mesma, mas tendo muita experiência sexual. 

Bem, as pessoas ao seu redor concordaram com isso, e ela se curou; ela finalmente quebrou o padrão e pensa que será capaz de não transmitir o padrão previamente aprendido a seus filhos. Ela agora pensa que pode confiar num parceiro e sente-se livre para fazer escolhas. Olhando de fora, tudo parece muito complexo, mas bons amigos cristãos fariam isso uns pelos outros. Assim,

se somos cristãos, somos pessoas sortudas que podem mudar o mundo, ou, pelo menos, mudar o NOSSO MUNDO;

Nós podemos quebrar padrões, mudar nossa atitude provável em situações futuras com as nossa próprias crianças.

Recentemente, em 2003, uma menina chamada Francesca Martinez participou do festival de comédia em Melbourne, Austrália: ela diz ter um tipo especial de paralisia corporal e nos é evidente que ela fala a verdade pois metade do seu corpo move de maneira diferente da outra metade. Seu show começa com ela sendo conduzida ao palco por um rapaz que a ajuda durante o show inteiro eventualmente. Bem, a garota sabe como posicionar o seu corpo de modo que parece bonito e ela não tem medo de mostrar quem é ou conversar com as pessoas abertamente sobre sua vida cheia de obstáculos diferentes dos encontrados por uma pessoa sem a paralisia. Ela conta que uma vez teve uma criança que aproximou-se dela perguntando como foi que ela nunca questionou Deus sobre o porquê dela ser assim. Sabem o que ela respondeu? 

Eu conversei com Deus sim, diversas vezes. Mas perguntei porque era que todo mundo não tinha a minha paralisia. Isso foi tão fantástico! 

Em um mundo onde todo mundo sofre dos mesmos problemas que nós sofremos, nossos problemas deixam de ser problemas.

O episódio descrito acima nos diz que Freud estava completamente equivocado na maioria das suas teorias. Não temos que voltar ao passado, à situação que nos gerou trauma, temos é que descobrir que tipo de reações, a que classe de situações, estão nos criando problemas agora. Isso significa que não existe nenhuma necessidade de voltar ao passado, só 

precisamos descobrir a nossa própria receita para mudar e mudar o que achamos que está errado em nós.

Ninguém tem problemas, as pessoas são simplesmente diferentes.

Somente temos problemas se pensamos que os temos, caso em que nós mesmos somos as pessoas mais indicadas para descobrir como curar o problema. 

Um dos padrões mais difíceis que podem ser criados numa pessoa é tentar ser perfeccionista: ninguém precisa ser perfeito todo o tempo, ninguém precisa fazer as coisas corretamente todo o tempo. Ninguém pode fazer tudo certo todo o tempo e, se alguém pode, existe alguma coisa errada com esse alguém, mais que certamente, pois esse alguém está fingindo ser Deus já que só Deus é perfeito o tempo todo. Se alguém clama ser perfeito, este alguém está dizendo que é Deus e isso, nós sabemos, não somente é um grande pecado, mas um erro terrível. Esse padrão é geralmente criado na família, pelo amor CONDICIONAL dos pais. 

Pais que não são muito amorosos normalmente impõem condições para amarem seus filhos.

É quase como se eles dissessem todo o tempo: Somente vou amá-lo SE… isto ou aquilo. Nessa situação, está tudo errado. Os pais deveriam ter sempre amor incondicional para com as suas crianças que deveriam sempre sentirem-se amadas e aceitas enquanto crianças mesmo quando fazem coisas erradas. 

Como quebramos esse padrão?

O único remédio é ter pessoas tratando a vítima de tal padrão como nada, não importa quão perfeitas as coisas que ela faz são; É tudo sem importância e ninguém dá valor. As pessoas só se importam com quanto tempo de sua própria vida ela dedica aos outros. As pessoas somente se importam com ela quando outros falta dela. Uma vez mais, somente cristãos tem 100% de chance de quebrar esse padrão porque 

cristãos verdadeiros ajudam-se mutuamente.

O remédio para quebrar padrões parece ser realmente ter pessoas ao redor de quem deve ter os padrões mudados fazendo exatamente o oposto do que gerou o padrão. E também nos parece que somente cristãos teriam 100% de chance de ter isto acontecendo por causa do apoio excepcional que cristãos dão uns aos outros. 

Exemplos a serem seguidos, citações inspiracionais, bons modos de fazer crescer o cristianismo

A madre Teresa de Calcutá foi, sem dúvida, o exemplo dos exemplos que viveram na Terra. A mensagem dela que mencionamos diz tudo. Não é nunca entre nós e as outras pessoas, nunca foi, é entre nós e Deus. E devemos sempre nos lembrar disto. 

Nada que uma pessoa possa fazer contra nós justifica o sofrimento porque deveríamos sempre pensar no nosso relacionamento com Deus primeiro.

Jesus Cristo e a sua história são exemplos para serem seguidos, sem dúvida: curar, unir pessoas numa missão cristã, espalhar boas mensagens, libertar-se da família reduzida para adotar a população mundial como nossos parentes. Isso, é claro, não significa fazer algo para prejudicar ou rejeitar nossos parentes; é somente sobre sermos nós mesmos inteiramente ao mesmo tempo em que estamos junto com etranhos, é sobre sermos capazes de criar laços com outras pessoas que não têm o nosso sangue.

Boas maneiras de espalhar o cristianismo são criar e publicar páginas na Internet, dar palestras, conversar com as pessoas sobre as nossas idéias, dar sugestões, escrever artigos, ser o que acreditamos que é certo ser o tempo todo. Como Ghandi uma vez disse:

Minha vida é minha mensagem
.

Não pode existir mensagem mais clara do que esta. 

“Uma vez houve uma mãe, conta-se, que foi a Ghandi e pediu a ele para dizer para o seu filho parar de comer acúcar. Ghandi pediu a mãe que lhe desse duas semanas e voltasse a vê-lo depois disso. Duas semanas se passaram, mãe e filho estavam novamente em presenca de Ghandi. Ghandi então falou para o menino: “Pare de comer acúcar!”. A mãe, muito chateada, disse: você não poderia ter feito isso há duas semanas atrás? Ghandi então replicou que duas semanas atrás ele próprio estava comendo acúcar.”

Essa é a posição mais inteligente de todas. 

Não podemos dizer a outra pessoa que não faça/faça algo que nós mesmos fazemos/não fazemos.

Nós somos o exemplo de qualquer mensagem que queiramos passar. Nunca se esqueça disso. 

O mundo é o que queiramos que ele seja.

Isso porque se vivermos em relação direta com Deus, e Deus é tudo que importa, estamos fazendo e sendo o que acreditamos e, se somos algo, poderemos ser capazes de fazer as pessoas nos seguirem. Porém, mesmo que as pessoas não nos sigam, continuaremos sendo o que acreditamos porque no final não é nunca entre nós e as outras pessoas, é entre nós e Deus.

Uma citação, também muito interessante, atribuída a Galileu por alguns websites, é:

Não se pode ensinar algo ao homem; só podemos ajudá-lo a encontrá-lo dentro de si mesmo.

Isso é para nós percebermos que não podemos ensinar aos outros o cristianismo, podemos somente ajudar outros a encontrá-lo dentro de si mesmos, o que combina com os dizeres da Bíblia sobre não podermos ensinar a Bíblia a ninguém. Segundo a Bíblia, devemos lê-la nós mesmos e aprender com a leitura. Além disso, devido ao modo como a Bíblia foi juntada, deveríamos realmente ler tudo em sequência, isto é, da primeira a última página, sem pular uma só linha, e trabalhar com ela como se nós realmente estivéssemos fazendo pesquisa: comparando, tomando notas, sublinhando partes relevantes. Se alguém somente seleciona pedaços da Bíblia, não haverá modo de entender a mensagem verdadeira. Somente lendo tudo sem pular qualquer parte dela, se pode ter iluminações profundas assim como um entendimento completo do cristianismo. 

Conforme a lemos, notamos que até pessoas como Lily Tomlin podem, um dia, dizer frases com conteúdos cristãos sem nem mesmo o perceber. Veja:

`O problema com a corrida dos ratos é que mesmo se você ganhar, você ainda é um rato.’

Lembra-mo-nos então que não há porque misturar-nos com não-cristãos e ganhar a vida do modo deles: se estivermos entre eles, somos um deles. 

Podemos nos sentir sozinhos, estranhos, sem propósito, mas, como Madre Teresa diz, estes sentimentos pertencem somente a este mundo, não temos de preocupar-nos com eles. 

De acordo com várias fontes eletrônicas, Leonard Nimoy disse uma vez que:

`O milagre é este…quanto mais dividirmos, mais teremos.’

E isso não está claramente incluído na Bíblia também? É dando que se recebe! Também devemos agora lembrar que, ao dividir quem somos com outros cristãos, acoplamos mais ao nosso ser, isto é, crescemos, melhoramos, e esta é a razão de aqui estarmos. 

De acordo com a literatura eletrônica, Franklin P. Jones também faz uso da linguagem Bíblica: 

`O amor não faz o mundo girar. O amor faz o giro valer a pena.’

Devemos colocar amor em tudo o que Deus faz através de nós. De outra forma não existe porque fazer as coisas. 

Bettina Flores completa a mensagem nos dizendo que sentido de `ser humilde’ devemos aplicar às nossas próprias vidas. 

Pessoas bem sucedidas sucedem porque aprendem com os seus fracassos.

A coisa mais importante de todas não é nunca cometer um erro porque não seríamos humanos se não os cometêssemos, mas a coisa mais importante de todas é aprender como, ao menos, diminuir o tamanho do nosso erro numa próxima chance. 

Mesmo os taoístas têm pensamentos que poderiam enquadrar-se mais do que perfeitamente bem no cristianismo: 

`Um homem forte ensina aos outros. Um homem verdadeiramente sábio ensina a si mesmo.’

Temos intuições o tempo todo e se somos cristãos, nossas intuições são guiadas por Deus. Portanto, se prestarmos atenção e escutarmos nossa canção interna, acharemos o ritmo certo para nós. 

Surpreendentemente, também temos uma citação que parece estar em perfeita harmonia tanto com a Bíblia quanto com o cristianismo:

Se você acredita em algo, nunca desista daquilo a menos que você perceba que está equivocado, mas também nunca tente impor o que você acredita às outras pessoas, tente somente ser o que você acredita, porque enquanto as suas palavras podem chegar a ouvidos surdos, suas ações sempre serão sentidas até mesmo por quem tem os olhos vendados.

Nunca deveríamos desistir dos nossos sonhos ou crenças, especialmente se eles são crenças e sonhos cristãos, a menos que vejamos que nossos sonhos ou crenças estão errados. Tentar impor coisas a outras pessoas está em completa desarmonia com o cristianismo também. 

Coisas que as crianças devem fazer porque é bom para elas

Esta seção é mais orientada aos pais. Uma vez que existem coisas que ajudarão as crianças a desenvolverem-se de modo cristão e saudável, enquanto existem outras que trabalham somente na direção contrária, deveríamos fazer o melhor para ter nossas crianças crescendo segundo as primeiras. 

Deste modo, depois de pensar bastante e pesquisar, concluímos que as seguintes coisas são boas para as crianças:

· Participar de jogos de quadra (basquete, futebol, vôlei, beisebol, etc.) ;

· Participar de jogos de mesa (xadrez, gamão, cartas, etc.);

· Jogar!

· Assistir a filmes inocentes com teorias bonitas ou princípios bons como pano de fundo (Pinóquio, por exemplo);

· Ganhar montes de beijos/abraços não sensuais de seus pais ou pessoas que estejam ocupando o lugar deles(não sensuais=livres de QUALQUER intencão sexual ou, em outras palavras, inocente);

· Sempre obterem respostas, que podem ser dadas no tempo requerido pelos seus pais, com suas próprias palavras, contanto que o que digam não sejam mentiras ou omissão de informação que seja relevante para a questão;

· Ter montes de colegas para jogar junto com a opção de pedir ajuda de um supervisor no caso de precisarem de ajuda (porque problemas podem sempre acontecer, de problemas médicos a problemas de atitude);

· Ter que dividir coisas com os outros, incluindo o amor de seus pais, e também ter que respeitar o espaço dos outros (coisa que só pode ser aprendida ao deixar as crianças passarem tempo na casa dos seus colegas);

· Ter horas muito específicas, e que sejam respeitadas, para as suas refeições e sono, que deveriam durar aproximadamente 10 horas até elas chegarem aos quinze anos de idade;

· Ter seu próprio dinheiro para administrar e suas próprias responsabilidades desde que fazem 9 anos de idade;

· Ter alguma outra pessoa, que não seus pais, em que elas confiem e que seja uma pessoa de princípios altos, para conversar com elas caso elas precisem de conselhos e sintam-se envergonhadas de dividir aquilo com os seus pais (pais e confidentes deveriam compartilhar muito amor pela criança e igual interesse pelo seu sucesso);

· Um ambiente livre de disputas entre os seus pais, isto é, mesmo que seus pais discutam entre si, nada deveria alcançar o ouvido de suas crianças, uma vez que o problema entre seus pais nunca deveria afetar o amor e o carinho que eles sentem pelas crianças - A comunicação dos problemas dos pais para as suas crianças pode ser percebido como ameaça a esse amor;

· Um ambiente livre de opressão, onde elas possam comunicar o que sentem calmamente, serem ouvidas, e terem retorno da sua família da maneira que a sua família ache ser mais apropriada;

· Um ambiente livre de comparações entre elas e outras crianças: cada criança deveria ser vista como um indivíduo com potenciais diferentes, gostos e habilidades únicos quando comparadas com outras crianças. Se a sua criança está indo pior em algo do que as outras, você deveria enfatizar o que ele/ela está fazendo bem e ser bem sutil com as palavras ao tentar dizer que ele/ela deveria dedicar-se mais a alguma disciplina escolar, por exemplo. Se um dos pais pode ajudar com os problemas escolares, o que normalmente não é o caso e ultrapassa, na realidade, os limites da paternidade/maternidade, e a criança aceita essa ajuda, pode ser bom, mas existem somente uns poucos casos nos quais isso realmente funciona. O melhor modo de manter as crianças longe de confusões é colocar outras crianças para brincar com elas - Preferencialmente mais de uma;

· Um ambiente livre de violência de qualquer tipo: filmes não-violentos, música não violenta, vozes que não sejam estridentes, etc;

· Um ambiente livre de `falta de ingenuidade’: nada de filmes pornô, desenhos pornôs, internet sem restrições, ou coisas do gênero, até quando for possível fazê-lo (deveríamos também sempre lembrar a frase de Ghandi sobre o acúcar: se um pai está comendo acúcar, não há porquê dizer a criança para parar de comer acúcar. Assim, os pais deveriam sempre manter estas coisas longe deles também e viver uma vida verdadeiramente cristã);

· Um ambiente livre de ameaças à saúde: cigarros, álcool, drogas, todos podem danificar a saúde de uma pessoa. Assim, todos estes deveriam ser mantidos distantes das crianças (seguindo o raciocínio mencionado algumas linhas atrás, isto vai implicar também em ter estas coisas longe dos pais);

· A criança precisa que lhe digam que ela é preciosa, de muitas maneiras diferentes, para os seus progenitores, ela precisa que lhe contem que seu nascimento foi grandioso para outras pessoas, que a sua existência é muito significativa para os seus pais, e isso tudo deve vir do coração das pessoas que assim lha dizem;

· Toda vez que os pais pensarem na sua criança que ainda não fez dezoito anos de idade, a imagem de Jesus no berço deveria vir às suas mentes: divina, pura, luminosa, e todos deveriam trazer presentes e receber bem os sinais do Salvador que está por vir: faça qualquer mal ao Salvador e você não terá vida eterna/Faça qualquer mal a criança e você será punido.

Por que é que as pessoas definem tão mal o cristianismo?

Quando observamos a condição atual do catolicismo, com tantos escândalos envolvendo padres, igrejas vazias, etc., percebemos que algo deu errado com o catolicismo que é, supostamente, a religião cristã mais antiga que existe. Bem, o que deu errado com o catolicismo, e aqui somos lembrados daquele episódio em que Cristo vê as pessoas vendendo mercadorias frente à igreja, ficando furioso, começando a jogar tudo, foi a falta de proximidade às palavras de Deus. Por séculos, as igrejas católicas têm estado envolvidas em questões políticas, adorando ídolos, vendendo mercadorias, etc. Além disso, selecionando e interpretando partes da Bíblia, criando regras que oprimem e tiram o fôlego dos seguidores que, obviamente, desistem de seguí-las completamente e, portanto, perdem o respeito pela própria religião.

Está na Bíblia que nunca deveríamos adorar estátuas, mas, em todas as missas, em todas as igrejas e festividades católicas, tudo o que vemos são estátuas de santos e de Jesus, pessoas beijando essas estátuas, trazendo `sacrifícios modernos’ para elas, o que se traduz em flores, dinheiro, nos próprios beijos, etc. 

Consequentemente, não tem sentido clamar que o catolicismo é uma religião cristã porque ele não segue as regras ditadas por Cristo. Suponha, no entanto, que achemos uma igreja católica que não possua imagens. Então nos sentamos lá e o padre vai `ensinar-nos’ sobre os significados de algumas pasagens bíblicas. Segundo erro.  Ninguém deveria acrescentar, subtrair, ou interpretar a Bíblia para outra pessoa. Existe então o julgamento dos padres sobre os fatos da vida: isto é pecado, aquilo não é pecado, não devemos fazer isto, devemos fazer aquilo. Mas o único que pode julgar é Deus! 

Muito embora padres supostamente representem Deus, é um desrespeito considerarem-se Deuses.

O terceiro, mas não menor, erro, é dar regras para as pessoas seguirem. O catolicismo tenta impor regras para as pessoas tais como dizer que o aborto é crime - Se clamam seguir a Bíblia, eles estão adicionando às palavras nela contidas, o que não é permitido.

Mesmo considerar essa interpretação é inconsistente com os textos bíblicos, existe falta de justiça quando se impõe às mulheres essa regra mas nada é feito para impor regra similar aos homens (deveria então ser proibido espelir espermas sem fins procriativos). 

Desta forma, a igreja católica parece mais agir de modo manipulador, viciado, que poderia ser visto facilmente como machismo. Existe então, também, todo esse espectro político que, por exemplo, faz países declararem-se católicos ou protestantes, ou até algo mais. 

Isso não é, devemos enfatizar, um erro que esteja relacionado especialmente ao catolicismo, mas os rótulos certamente começaram com o catolicismo. Ninguém deveria declarar um país católico ou protestante, ou etc. As pessoas deveriam ser livres, como a Bíblia diz, para escolher. Não podemos ser declarados católicos somente porque nascemos no Brasil, por exemplo. Mas esse erro foi cometido pela igreja católica diversas vezes e tem suas raízes no tempo das grandes descobertas, quando as populações católicas vinham e tentavam dominar as populações aborígenes através de lavagens cerebrais. Não podemos impor uma religião às pessoas. E esse é um erro comum que as religiões católica e islâmica parecem cometer o tempo todo. Infelizmente, nós sabemos que a razão por que elas fazem isto é porque é muito mais fácil comandar e dominar uma massa de pessoas se elas sofrerem lavagem cerebral para acreditarem em dogmas, isto é, ordens sem fundo ou explicação lógicos.

Conforme o mundo se desenvolve, as pessoas estudam mais, descobrem mais sobre a Terra, e param de aceitar serem usadas. Essa é a razão do catolicismo e do islamismo estarem fadados a desaparecer. 

Nos incomoda o fato de que existem diversos seres humanos maravilhosos no catolicismo e no islamismo e deveríamos, portanto, não confundir a religião com as pessoas que a seguem. Estamos dizendo que o catolicismo e o islamismo deveriam desaparecer com o tempo porque são religiões distorcidas. 

Uma religião que lava o cérebro das outras pessoas e facilita a dominação delas por pessoas autoritárias, não pode ser boa.

A religião certa deveria nos fazer sentir bem, deveria fazer o maior número possível de pessoas felizes.

Não vamos mais falar do islamismo porque o islamismo não é uma religião cristã. Assim sendo, não deveria ser mencionada neste livro.

Se uma religião está provocando infelicidade nas pessoas, ela é, mais do que certamente, uma religião errada.

O objetivo de uma religião deveria ser sempre fazer do mundo um lugar melhor para se viver, e o mundo só pode ser um lugar melhor se conseguirmos mais pessoas felizes e coperativas, o que normalmente vem junto com a felicidade. 

Os protestantes que são cristãos parecem formar uma massa crescente de pessoas. Isso porque as igrejas protestantes tentam fazer com que as pessoas se sintam felizes, fazendo-as cantar, participarem ativamente da massa, e interagir ativamente com o mundo. Tanto que quando algumas igrejas católicas começaram a fazer o mesmo, até obtendo padres que eram campeões de vendagem de discos, elas trouxeram fiéis de volta para os seus bancos. 

As pessoas querem sentir-se livres e felizes. Elas querem respeitar o direito das outras pessoas, elas estão prontas para serem boas, tudo que elas precisam é de sentirem-se livres e felizes primeiro. 

As religiões protestantes normalmente não cometem o mesmo erro que a religião católica: elas não adoram ídolos, estátuas. Ainda assim, são cristãs. Mas elas cometem alguns erros, algumas delas. Por exemplo, algumas dizem a seus fiéis que elas são baluartes da religião certa e que quem não as segue está com o Diabo. 

Isso está errado - Ninguém pode dizer a outra pessoa que a outra pessoa está com o Diabo só porque ela não compartilha a mesma religião. Antes de tudo, para ser capaz de dizer se alguém está com o Diabo ou não, uma pessoa tem que ser altamente desenvolvida espiritualmente, exatamente como os apóstolos. Em segundo lugar, se a pessoa alcança esse estágio, está na Bíblia que qualquer apóstolo deveria ser capaz de expulsar demônios. Portanto, ao invés de entrar em pânico e dizer que estamos com o Diabo porque não pertencemos a certa religião, se a sentença ia ser proferida por um cristão, o cristão deveria expulsar o Diabo de dentro de nós. 

Assim sendo, algumas igrejas protestantes também erram por adicionar/subtrair palavras da Bíblia.

Devemos sempre manter a imagem de Cristo abraçando as crianças e dizendo `Vinde a mim, crianças’ em nossas mentes: crianças estão normalmente felizes, aproveitando a vida, puras. É assim que deveríamos nos sentir dentro de uma religião cristã:

deveríamos nos sentir abraçados por Deus,

que fica mais do que feliz se nós somos felizes, aproveitar a vida, e sermos puros em nossas almas.

Se não estamos encontrando isso na religião cristã que agora seguimos, deveríamos mudar de religião agora mesmo. Nem mesmo importa se não encontrarmos uma religião que compartilhe as nossas crenças: podemos sempre ser nós mesmos em nossas próprias crenças se as nossas crenças são as que descrevemos neste livro. 

Podemos ir a qualquer cerimônia cristã, entrar qualquer igreja cristã, e, ainda assim, não seguirmos os padrões de qualquer igreja cristã que exista se todas elas cometerem erros do tipo acrescentar/subtrair palavras dos textos bíblicos. 

Parece-nos até que não precisamos de religião alguma, isto é, não precisamos de regras do tipo `não deveríamos cortar o cabelo nunca’, `congregarmos no mesmo local todo o Domingo’, etc. Nós precisamos é de crenças. 

Se estivermos junto com pessoas que acreditam no que acreditamos, já estaremos tendo a nossa própria cerimônia cada vez que nos reunirmos e conversamos com elas. Esse foi o trabalho de Jesus. Jesus era assim: Ele conversava com Seus apóstolos durante as refeições, com uma multidão local sob céus abertos através de parábolas divertidas porém cheias de significado. Ele as alimentava. 

Tudo o que necessitamos são crenças profundas nos nossos corações e mentes; Crenças cristãs se somos cristãos. Estamos procurando a maior quantidade possível de pessoas felizes, exatamente como na teoria de John Nash.

Se todos tivermos isso em mente, o mundo será um lugar melhor para se viver. E o nosso `moto’ será sempre: 

Já fizemos algo de bom por alguém hoje?

Já fizemos algo de bom por alguém hoje?

Como cristãos, nossa preocupação principal não deve ser pregar a Bíblia porque, conforme está escrito, a Bíblia não deve ser ensinada. Como cristãos, devemos seguir à Cristo, que falou através de parábolas e alimentou quem o ouvia. 

Mais importante que isso, Jesus fez coisas pelas outras pessoas o tempo todo: Ele foi tão generoso que morreu por nossos pecados. Ele não nos julgou e condenou pelos nossos pecados, Ele ofereceu a Ele mesmo como sacrifício - Generosidade, esta deveria ser a nossa motivação.

O que fez as pessoas seguirem Jesus na época da vida humana de Deus na Terra? - Não foi a Sua figura, Sua aparência, o que Ele disse. Foram, ao invés, as Suas ações mais a certeza que Ele carregava em Seus olhos aliadas com a generosidade de Seu coração e mente. (Eu sou)

Devemos sempre lembrar de que o que pode espalhar o cristianismo é somente as nossas ações: sermos bons e generosos. Nunca devemos cometer os erros que a igreja católica tem cometido por anos à fio agora: dominar as pessoas, lavar-lhes o cérebro. Isso está longe de ser generosidade. Isso é egoísmo. 

Se queremos que alguém se torne cristão, temos que ser cristãos verdadeiros nós mesmos e nosso exemplo, aliado com a certeza em nossos olhos, mais a generosidade no nosso rosto e coração, farão o nosso próximo querer ser como nós porque todo mundo quer ser feliz e somos felizes uma vez que nos tornamos cristãos verdadeiros. 

Isso é mais uma realização de que ao dar estamos recebendo mais do que a pessoa que realmente recebe. É a felicidade de saber que temos muito, temos tanto, que podemos dar aos outros e não precisamos parar de dar aos outros porque cada vez que damos aos outros nós obtemos o dobro. 

Nunca deveríamos nos associar a resultados do tipo quantas pessoas realmente se tornaram cristãs por nossa causa. Assim como Cristo, nós passamos a nossa mensagem ao mundo; como Gandi disse: nós somos a nossa mensagem. Como Madre Teresa de Calcutá disse: no final, é entre nós e Deus e ninguém mais.

Cristo não contava quantas pessoas ele fez `crentes’ depois de uma sessão à ar aberto: Ele dividir-se-ia com elas, dividiria a Sua comida, que também era parte dEle, como Ele disse, e partiria.

Não é importante contar quantas ovelhas estão vindo atrás de nós, a importância está no fato de que estamos mostrando a mensagem para elas. As pessoas podem aceitá-la ou não: elas nos vêem, vêem nossas vidas, nos ouvem. Então escolhem. 

Por outro lado, sempre foi muito mais relevante para Cristo, porque assim lemos na Bíblia, fazer algo por alguém mais, tal como curar ou alimentar, do que ter pessoas a seguí-lo - Ele é um exemplo e Ele está completamente ciente disto. Ele quer somente marchar para que as pessoas o vejam e testemunhem a verdade. 

É assim que nós, cristãos, devemos pensar: Tentar fazer algo por alguma outra pessoa toda vez que houver uma chance, ser um exemplo e estar ciente de que somos exemplos, somos a mensagem, marchar, o que significa conversar com as pessoas para que as pessoas nos vejam e testemunhem A VERDADE através de nós. Nós somos instrumentos de Deus: se deixarmos Deus trabalhar através de nós, seremos pessoas felizes. 

Guardando a frase seguinte em nossas cabeças e pedindo ajuda de Deus por meio de Jesus Cristo, deixaremos Deus trabalhar através de nós:

Já fiz algo de bom por alguém hoje?

Comentários finais

A versão da Bíblia usada neste texto é chamada `Bíblia Sagrada’ co-editada pela Editora EP e pela Editora Maltese, 1962. 

O Novo Cristianismo adviu de uma catarse que seguiu a leitura da Bíblia durante todo o ano de 1992. 

Consequentemente, acreditamos piamente que todo mundo que está preparado para dizer que é ateísta só pode convencer outro ser humano disso se realmente leu a Bíblia, página por página, linha por linha, como se estivesse estudando um livro de conhecimento máximo, de um mestre dos mais acreditados, dando o máximo para fazer sentido da mensagem nela contida. Se, depois de o fazerem, ainda forem capazes de declarar que são ateístas, somente então, iremos ouvir-lhes.

Lendo a Bíblia como fizemos, de maneira a estudá-la profundamente, mudou nosso coração e nossa mente. 

Os outros pensamentos que permearam nossos pensamentos surgiram de contactos próximos com outras religiões que não fossem a católica e fossem ainda cristãs. Ainda achamos, no entanto, depois de todas as nossas experiências, que não existe religião pronta que gostaríamos de seguir. Nós somos a nossa própria religião, nós somos a mensagem. Nossa religião está na nossa alma e coração: congregamos com pessoas estranhas nas ruas, tentamos fazer-lhes algum bem. Algumas vezes, só por mirar-lhes, retornando um bom dia, ouvindo-as. Os encontros na rua tendem a ser formais.

O Novo Cristianismo é o modo humano de ver a Bíblia. O Novo Cristianismo é a conjugação da locução “ser humano”. O Novo Cristianismo é a re-interpretação justa, que preserva o ser humano enquanto ser humano, defendendo os princípios da liberdade, igualdade e fraternidade para todas as pessoas na Terra.

Mais do que uma religião, o Novo Cristianismo é uma filosofia, é uma promoção dos valores inerentes à uma existência humana justa na Terra.

Mensagem final

Esperamos que a pergunta `Você já fez algo de bom por alguém hoje?’ ecoe nos nossos leitores de forma tal a transformar o seu cristianismo previamente passivo em atividade, em verdadeiro cristianismo. Esperamos que este livro sirva para mostrar-lhes que ser cristão é fazer algo pelos outros, é agir.

Estamos também abertos a discutir quaisquer idéias expostas neste livro com qualquer pessoa, dar palestras sobre o que nele está escrito, pois acreditamos plenamente na discussão de idéias, na liberdade de expressão, enfim, na democracia. 

Para este fim, os leitores podem fazer uso do “website” abaixo que contém um endereço de e-mail para correspondência eletrônica conosco. O mesmo “site” contém as linhas gerais do nossso partido político, as quais delineam um padrão de cristianismo forte no sentido que o conhecemos: ação.

http://www.geocities.com/inthenameofthegood

O endereço eletrônico, no entanto, para os que desejam abreviar o processo, é 

inthenameofthegood@yahoo.com
� Esse poema foi retirado do livro em inglês “A simple path”, escrito pela própria Madre Teresa de Calcutá, mas compilado por Lucinda Vardey. Foi publicado nos Estados Unidos pela Ballentine Books em 1995. No presente livro, escerevemos uma tradução por Márcia R. Pinheiro do texto modificando o título usado no livro de “De todos os modos” para “A análise final”, título pelo qual a obra se tornou famosa.


� N.T. Para maiores detalhes sobre a teoria de Nash, o(a) leitor(a) pode querer consultar o livro `Cinco Regras de Ouro’, escrito por Dr. John Casti e traduzido por Márcia Pinheiro.


� Ela nasceu com os órgãos femininos em seu interior


� Tradução da frase de Ghandi originalmente citada em inglês no livro `Mohandas Ghandi: essential writings’, escrito por John Dear, Orbis, 1980.


� Tradução da história, originalmente escrita em inglês, contada no livro `Wise moves 60 quick tips to improve your position in life and business’, escrito por George W. Ludwig, editora CRL Publishing Group, 2003.


� `Book of Famous quotes’, autor: Haythum R. Khalid, 1999, publicado em http://www.geocities.com/Athens/7186


� Para citar um exemplo de fonte, http://aitatechtips.tripod.com/techtipsardrive/id42.htm


� Uma das várias fontes eletrônicas onde citam a frase como sendo de Frankling, é http://www.quotegallery.com/asp/aspcategories.asp?author=Frankling+P.+Jones


� `The wisdom of the Taoists’, de D. Howard Smith, editora New Directions Publishing, 1980, em inglês no original.
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